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• DEPARTAMENTO NACIONAL
DE : ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA No 2.003 DE 17 DE
- JULHO DE 1973

O Diretor-Cloral do Departamento
-	 Nacional de Estradas de Rodagem,

mane* das itelbwv1523 0.1114 lhe een-
• fere o _artigo 01. item XVIII. do Re-

	

i.	 ~ente do DNER. aprovado pela Por-
teara MT-38, de 13-1-75, publicada no
Diario Oficial da União, de '24-1-75,

Conceder Exoneração na forma do
disposto do Item I, do artigo 75. da Lei
rei 1.71142, ao servidor José Neeeon
Padilha Breadace matrcula número
2.358.093, Agente de Serviços de En-
genharia, código MN-1013.5. do Que-

" dr, Permanente desta Autarquia, lota-
do no 39 Distrito Rodoviário Federal.
--Stanley Fortes Baptista.

PORTARIAS DE 17 DE JULHO
. DE 1973

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
nsando da competencia.delegada pelo
Sr. Diretor-Geral, através da Porta-
ria n9 668, de 23 de abril de 1971,
.publicade no Diario Oficial da União,
de 5 de maio de 1971, resolve:

2001 — Designar Luiz Antonio
Ferreira Carralun. matricula ntunwei
a" 049, Engenheiro, regido peia Oen-
polirlaçáo das Leis de Traba_ho,
para desempenhar o cargo de con-
fiança de Crefe do Serviço de Obras
a41 119 Distrito Rodoviário Federal,

. com a gratificação mensal de
Cr$ 1.098,00 (uni mil e noventa e oito
cruzeiros), de acordo com a Tabela

" de Gratificações aprovada pelo De-
creto n.9 70.biJ, de 12.8.50, pubacado

	

-	 no 135drie Oficial da União, de 15-5-72,
reajustada pelo Decreto-lci n9 1.348,
do 24-10-74, publicado no Dtdrio
cio! da União, de 19-12-1974.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL o

SEÇÃO I PARTE II
DECRETO N9 46.237 DE 18 DE JUNHO DE W59

-	 ANO XVII No 142
	 carrrAL FEDERAL
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,

11 9 Distrito Rodoviário Federal
PORTAItIAS DE 30 DE MAIO

DE 1973
O Chefe do 119 Distrito Rodoviário

Federal, usando das atribuições que
lhe confere o item IX, do artigo 108.
do Regimento do DNER, aprovado
Peia Portaria 11T-38, de 13-1-75, pu-
blicada no Mario Oficial da União,
de 24-1-75, resolve:

N9 11.078 — I — Dispensar Salvio
Cantes, Engenheiro matrícula número
111.711, regido pela Consolidação das
Leis do Trabalho, do cargo de con-
fiança de Chefe da Seção de Constru-
ção do Serviço de Obras, do 119 Dis-
trito Rodoviário Federal.

LI -- Designar o referido Engenhe!.
re para desempenhar o cargo de con-
fiança de Chefe da Residência.) 11-4
do 119 Distrito Rodoviário Federai,
com a gratificação mensal de 	
Cr$ 1.093.00 (um mil e noventa e oito
crazeircen de acordo com a Tabela
de Gratificações aprovada peio De-

• MINISTÉRIO*

• DOS TRANSPORTES

Diário Oficial da União, de 5 de maio Autarquia, da função gratificada sim-
do 1911, e de conformidade com o dia- bole 2 .1?, de Chefe do Serviço de ?es-
trato no Decreto 119 75.818, de 4 de soai. do 39 Distrito Rodoviário Ve-
lenho de 1975, publicado no Suple- Oral.
mento 319 108 oo Mario OJtccJ. da
União de 9 de junho de 1975, que dra-
peia sobre a tranerormação de Cargos
em Comissão e Funções Gratificaaas
para composição do Grupo Direção e
Assistência Intermediária do Quadro
laa manente atece Drpartamento e
1111d0 C131 vista o constante do Pro-
cesso rei 432.511-75. resolve:

PORTARIA No 3.206 DE 10 DE
JUNHO DE 1975 • •

Dispensar Edzialdo Pereira de Car-
veeiro Paixão, Laboratorista. silvei 9,
matricula ne 2,150.899, pertencente ao
Quadro de Pessoal dista AUtarqu.a, da
funçao gratificada, /símbolo 7-F, de
Crefe da Seção de Labaiatorio da
1:4-1, do 39 Distrito Rodoviário Fe-
cena. — João Ferreira da Silva.

PORTARIA Ne 427, DE 25 DE
JULHO DE 1975

O Simerintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimento
GSUNA13), no uso de mula atribuições
legais, resolve:

Delegar poderes ao Delegado desta
Superintendência no Estado do 11a-e,
ranha°. Telma Stad de Brito, para
representá-lo no ato de assinatura do
Contrato de Locação da imóvel ai-

N9 2002 Dispensar Durval de 011.
vera Pedreira. Engenheiro, matricula
n9 13.100.228, regido paia Consolidação
das Leis do Trabalho, do cargo de
centiançaile Chefe da Residência 6-18.
do 89 Distrito Rodoviário Federal, de-
vendo os efeitos da presente por.a-
ria, ser coneeerano efetivo a partir
de 14-4-75, Assinado: Prcc. efauricre
Couto Coar.

NO 2003 — Designar Osmar Victor
gime matricula n9 2.121.427, para
exercer a Função integrante das Ca-
tegorias de Direção Intermediária,
código DAI-111.2, de Chefe. do Servi-
ço de Obras do 109 Distrito Rodoviário
Federal.

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
ler. Diretor-Geral, através da Porta-
ria n9 688, de 23 de abril de 1971. Pu-
tirada no Diário Oficial da União, de
5 no maio de 1971, e tendo em vista
c constante do Processo ri9 448.504-75,
resolve:

No 20118 — Designar Olivas Behere-
gana ide Azevedo, matricule número
101.518, Engenheiro, regido pela Con-
solidação das Leis do Trabalho, para
~empenhar o cargo de confiança
de Chefe do Escritório de Fiscaliza-

10-8 do 109 Distrito Rodoviário
Federai. com a gratificação mensal
de Cr$ 1.098,00 (um mil e noventa e
oite cruzeiros), de acordo com a Ta-
teia de Gratifieeções aprovada peio
Decreto ri' 70.503, de 12-5-72, publi-
caria no Diana Oficial da União, de
10-5-72, reajustada pelo Decreto-lei
n9 1.348. de 24 de outubro de 1974, pu-
branda no Diário Oficia/ da União, de
19 de dezembro de 1074. — Proc.
Maurício Couto Coser,

39 Distrito Rodoviário Federal

PORTARIA N9 3.200 DE 6 DE
JUNHO DE 1975

O Chefe do r Distrito Rodoviário
Federal, usando das atribuições que
lhe confere o item IX, do artigo 108,
do Regimento do DNER, aprovado
pula Portaria MT-38, de 13-1-75, pu-
blicada no Diário Oficial da União,
cie 24-1-75, resolve:

Dispensar o fueeionarlo Homero do
Santo Amaro Vergolino de Meneses,
meti-Rute n9 1.020.775, Agente Admi-
nistrativo — Código BA — 801.8, per-
tencente ao Quadro de Pessoal desta

ereto n9 70.503, de 12-5-72, publicada
On Duirio Oficial- da União, de 15 de
maio de 1972. reajustada pelo Decreto
ia. nv 1.348, de 21-10-74. publicado
rio Otário Ofieza2 da União, 41e 19 de
derembre de 1974.

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE

tuado na Rua do Solan.9 288. 1.0 an-
dar, Edifício Sansão Matos, São Lufa
(MA), a ser realizado com a firma
Itaipu — Transportes e Serviços Li-
mitada, representada neste ato por
seu procurador Sr. Manoel da Silva
Vilas Boas, de acordo com o que cons-
ta do Processo SIINAB n9 8.822-75,

A presente Portaria entrará em vi»
ger na data de sua publieaçao te*
Diário Oficial da União. — Rube:a
Noé Wlike.

PORTARIAS DE 18 DE JULHO
DE 1975

- - O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando das atribuições que lhe con-
ferem os itens I, II, XVII e XVIII do

" artigo fra ao itegenenetz da Autarenia,
aprovado pela Portaria Ministerial
n9 33T-38. de 13 de janeiro de 3975,
de competência delegada pelo Diretor-
Geral, através da Portaria re Gee. de

• 23 de abril de 1971, publicada, no

•

-4

o

1

NI 11.077 — Designar Edealo Carlos
Leni. Engenheiro, matrícula númem
111.782, regido pela Consolidação das
Leis do Trabalho, para desempenharo
Cargo de confiança de Chefe da Se-
0.0 de Supervisão Geral do E. F. .
11-10, sediado em Carumba. com a
crutificação mensal de Cri 899.00	 '
tecentos e noventa e nove cruzeiros),
de acordo com a Tabela de Gratifica-
ções aprovada pelo Decreto /Minero
70.503. de 12-5-72, publicada no rearto
Chcial da União, de 15-5-72, realus-
taoa pelo Decreto-lei n9 1.348.de 24
de outubro de 1974, publicatio no Dia- •
rio Oficial da União, de 19 de dezem-
bro de 1974. — Antonio Lago de OU-
sefra.

PORTARIA NO 198 DE 14 DE
, JULHO DE 1975

O Diretor Executivo da Supeninten- -
eência Nacioral da Marinha tacteie-an-
te. no uso da connetencia delegada
paia Portaria t19 287, de 15 de Juitio
de 1974, do Sr. Superintendente e	 -
tendo em vista o constante do capitulo
10, Item 10.1. letra "g" do Ite	 .
to Interno, resolve:	 -

4Para efeito do disposto nos artigos
r72 e 73. 1 29. do Estatuto dos Funeo-	 .

flertes Públicos Civis da União, de.sise-
/1.1r o Oficial de Administração silvei . 	 4
12-A, Anna Maria Bailes de Szuza,	 -
substituta da Chefe da Divisão de Le-
gialaCão de Pessoal, da Diretoria do
Pessoal desta SuperintenCencia. —
Geraldo Monteiro de Barros Bitten-
court. •

MINISTÉRIO	
• ir..."‘

DA AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA DO ABASTECIMENTO NACIONAL:

;

12222Pvi ENTO ILEGIVELJ
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COLÉGIO PEDRO II

• PORTARIA N. 114, DE 22 DE
JULHO DE 1975

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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~ gi	 eseç edtronea#1111191Tefn oa arvlaso ou avaLtos.o8aa

J. I3. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 MARIA LUZIA DE MELO

..remene.,

AZO	 .......	 M.a. Cr) 165.00

PORTB AÊREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da R.C.T.
(Empresa Brasileira de Corretos e Telégrafos), em Brunia.

NUMERO AVULSO

O preço do número avulso figura na última página de cada exemptar.

— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0.30. se do mesmo
ano, e de Cr$ 0,50 por ano. et de anos anteriores.

DIÁRIO OFICIAL
•EçA0 # • PARTI

órglIn destInadet ê publicaç'áo dos atoe da administração descentralizada
'Impune. aos oficinas do Departamento de Impem Nacional

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE&

exterfaa

1111111170111•0111RAL

ALBERTO DE BRITtO PEREIRA

tIRASILIA

Cri 136.00

Assinaturas
um As assinaturas para O exe

gerar serão anuais.
— Ai assinaturas vencida*

serão suspensa sem prévio
aviso.

— Para evitar Interrupetie
ta remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura devli
ser solicitada com trinta (30);
dias de antecedência.

— As assinaturas das Re.
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março

— Os Suplementos as ecii.
ções dos órgãos oficiais s6
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem ao ato da as-
sinatura

— Os pedidos de esslootts.
13.00 ras de servidores devem ice
MOO encaminhados com comprovan-

te de sua situação funcional.

Horário da. Redaçáo
O Setor de Redação funcio-

na, para atendimento do públi-
co, das 12 às 18 horas.

Dos Originais
As Repartições Públicas de-

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, ate
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

— Os originais para publl-
ração, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
airetamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergarni-
taxado, medindo no máximo
22 x 33 cm, sem emendas ou
rasuras Serão admitidas cópiaz
•In tinta preta e indelével. a
critério do D.I.N

— Os originais encaminha-
dos à publicação não serão res-
Ntuidos às partes, ainda que
não publicados.

Reclamações
As reclamações pertinentes à

materia retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
dia útil subseqüente à publica-
ção.

I aa ao avio

Remessa de Valores
A remessa de valores deverã

.ser feita mediante Ordem de
Pagamento por cheque, através
do Banco do Brasil. a favos
do Tesoureiro do Departamen.
to de Imprensa Nacional, acara-
panhada. de esclarecimentos
quanto A sua aplicação

n••nn*1,

ASSINATURA&

REPARTIÇÕES e PARTICULARES
	

PtiNmorlAnios

Semestre ......	 Cr5 5730 Semeiam
	

Cri

Ano •1•01IIINI 	  Cr$ 115,00	 Ana	 •• .•	 Cr$

&terias

Ana ramal...S.. an" &sé...vau

O Diretor-Geral do Colégio Pedro
II, usando de suas atribuições legais,
de acordo com o artigo 201, item III,
da Lei n.° 1.711-52, resolve:

Suspender por três dias Geraldo
Luiz da Silva, Barbeiro nível 8, ma-
tricula n.° 1.082.805, do Quadro Per-
manente do COlégio Pedro II, porque
sé utilizou, indevidamente, do carro
que servia ao Diretor-Geral, para uso
particular, na hora em que esta au-
toridade deveria comparecer à 4.a
Vara Federal, para depor, fato este
que acarretou dano à saúde do pró-
prio Diretor-Geral, conforme pode
atestar o Médico que o atendeu, o
Dr. José Simão e circunstância esta
comprovada com a necessidade de
ter sido esta autoridade obrigado a-
solicitar assistência social logo após
a assinatura da presente Portaria. —
Vandick Londres da Nóbrega.

Considerando que o pagamento de
horas extraordinárias só se justificaria
se o número de horas ultrapassasse
as oito horas diárias estabelecidos em
lei;

Considerando ser dever do ordena-
dos' de despesas fiscalizar a fiel exe-
cução dos serviços em beneficio do
erário público, resolve:

Bevogar a Portaria n.° 96-A, de 1
de julho do corrente ano, pelo fato
de não haver atingido o seu objetivo.
— Vandick Londres da Nóbrega.

PRODUTOS SANEAMI ES
NORMAS TÉCNICAS

DIVULGAÇÃO 1\1 , 1.159

PREÇO: Cr 1,00.
A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede:
Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério
da Fazenda

Posto de Venda IL Palácio
da Justiça, 39 pavimente' --

Corredor D	 Sala 311
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reembolso Postal

Em Brasília
Na sede do D.I.N,

UNIVERSIDADE
. FEDERAL DO PARÁ

ATO 119 24, DE 14 DE JULHO
DE 1975

O Relator da Universidade Federal
do Pará, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, e tendo em vis-

liNSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO CHEFE
DA DIORG

Deferindo, nos termos dos pare-
ceres, o requerido nos processos
números:
Em 21 de julho de 1975

Reforma de estatutos sociais
DF-137-75 — Cooperativa de Cré-

dito Rural de Santa Branca Limitada-
- Santa Branca (SP) — AGE, de 15
de janeiro de 1975.

Em 22 de julho de 1975
Reforma de estatutos sociais

DF-47-75 — — Cooperativa de Cré-
dito Rural -de Santa Maria da Serra

- Limitada — Santa Maria da Serra
: (SP) — AGE. de 16 de dezembro de

1974.
-	 listado da

Bahia S. A. — Sais	 BA) —
AGE. de 25 de junho de 1975.

ta o que consta no Processo número
10.990-75; resolve

Conceder exoneração, nos termos
do item I, do art. 75, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952 a Al-
menacés Leite de Oliveira, Agente
Administrativo ,SA-801-6, Classe "E",
da Função de Secretário do Centro
de Ciências Exatas e Naturais, código
DAI-111-2, do Quadro Permanente da
Universidade Federal do Pará, a par-
tir de 19 de julho de 1975. — Clóvis
Cunha da Gama Malcher.

DESPACHO DO INSPETOR-
GERAL

Em 18 de julho de 1975, deferin-
do nos termos do parecer, o re-
querido no processo dmúmero:

Reforma de estatutos sociais

DF-52-75 — Cooperativa de Cré-
dito Mútuo do Pessoal do B.N.C.C.
Limitada — Rio de Janeiro (RJ) —
AGE. de 10 de março de 1975.

Proc. n." 01-571-75 — O Diretor,
pordespadho de 15 de julho de 1975,
autOrizou o Banco Econômico S. A.,
sediado em Salvador (BA), a insta-
lar agências nas praças de Jordânia,

ubins e Salto da Divisa., no Estado
de Minas Gerais, e Agua Clara, Ca-
raeDI, Itiqe ,re„latei e Ribas do Rio
Pardo, no Estado de Mato Grosso,

PORTARIA N.° 115, DE 23 DE
JULHO DE 1975

• O Diretor-Geral ào Colégio Pedro
II, no uso de suas atribuições legais,

Considerando que em Portaria nú-
mero 96-A, de 1 de julho do corrente
ano prorrogou a jornada de trabalho
da Documentarista Sonia Maria 'C'ar-
dozo de Mello;

Considerancto que nos termos do
artigo 58 da Consolidação das Leis do
Trabalho a jornada de trabalho é de
oito horas diárias;

Considerando que até a presente
data a aludida documentarista ala()
pôde dar mais de oito horas de tra-
balho diariamente;

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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CONSELHO
FEDERAL DE ECONOMIA MINISTÉRIO DO TRABALHO
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R- Aites	 CENTRAL.	 5.0	 DRACT 

004ONetraÇÃo de conta "RESULTADO DO 5i053IC414
Co 30 de junho da 1975

N•ri.).; •teu

CRÉDITO

9recílie COÊ), DO de Julho der 1975,

Nulo It.. Pereira Lira	 Jodè Antônio Rererdinolli Vieira 	 ,Oincineto Rodriguonyle Coopon,

frooidenie
	

DAsetor do tdalnistraç:o
	

Centedoe 9.ral

T.C. - esc n e	 te

RESOLUÇA0 Nv 860, DE 2 DE
AGOSTO DE 1974

Conceitua, define, classifica e
regulamenta os serviços profis-
sionais do Economista, em com-
pleum.-:ntação it Resolução número
67-57, que dispõe sobre o exercício
das atribuições privativas da pro-
fissão.

O Conselho Federal de Economia,
to uso das atribuições legais e regula-
/tentares, conferidas pela Lei número
1.411, da 13 de agosto de 1951, Lei
n° 6.021, de 2 de janeiro de 1974, De-
creto n° 31.'194, -de 17 de novembro
de 1952, c tendo em vista a Resolução
n° 67, de 14 de outubro de 1957, e

Considerando que cumpre dispor, o
mais ificaz e amplamente nos:1yd,
sobre as atividades privativas do Eco-
nomista;

Considerando que a Resolução nú-
mero 67, de 14 de outubro de 1957,
cenalted sólido instrumento para a
ct,nceituação, classificação e regula-
mentação das atividades do Eceno-
mista;

Considerando a adequação de man-
tel-se o estatuído na aludida Resolu-
ção, adJzindo-lhe disposições -comple-
mentares e coadjuvantes, Visando ao
cumprimento da legislação especifica
da profisSão e defesa dos Interesses,
direitos e prerrogativas profissionais,
resolve:

Art. 10 - A atividade profissional
privativa do Economista exercita-se,
liberalmente ou não, por estudos, pes-
quisas, análises, relatórios, pareceres,
pendas, arbitragens laudos certifica-
dos ou por quaisquer Outros atos, cie
nature7a, económica ou financeira,
Inclusive por meio . cle planejamento.
implantação, orientação, supervisão
ou aseistência dos trabalhos relativos
àS" atividades econômicas ou linan-
cetras, em emneeenclimentos públicos,
privados ou mistos.

(ft ) Nota da D. Pb — Republicada, per
ter saído com incorreções dó original,

Art. 2° São inerentes ao campo
prolissional do Economista, de con-
formidade com a legislação pertinen-
te, as seguintes atividades:

-- Planejamento, Projeção, Pro-
gramação e Av ilise Econômico-Finais-
mira de Investimentos e Financia-
mentos de qualquer natureza, tais
como:

a) Estudos preliminares de implan-
tação, localização, dimensionamento,
alocação de fatores, análise e pesquisa
de mercado;

b) Orçamentos e estimativas, bem
como fixação de custos, preços, tari-
fas e quotas;

c) Fluxos de caixa;
c.7) Viabilidade econômica, otimi-

zação, apuração de lucratividade, ren-
tabilidade, liquidez e demonstrativo
de resultados;

e) Organização;
f) Tudo o mais que, consoante os

artigos 1° e 2°. integre planos, Prole-
tos e programas de investimentos e
financiamentos.

E.,tudcz, Análises e Pareceres
pertinentes a Macro e Micro Eco-
nomia, tais como:

1. Planos, projetos, programas,
acordos e tratados.

2. Contas Nacionais, Produto e
'Rendas Nacional, Renda Familiar e
"per capita".

3. Oferta e Procura, Mercados ---
produtores, revendedores e consumi-
dores -.- Política Econômico-Finan-
ceira nos setores primário, sedundário
e terciário.

4. Política econôneico-financeira de
importação t exportação, balança co-
mercial, balanço de pagamentos e po-
litica cambial.

5. Desenvolvimento e cresclmneto
econômico e social.

6. Conjuntura, tendências, varia-
ções sazonais, ciclo flutuações.

7. Valor .c Formação de Preços,
Custos e Tarifas.

8. Produtividade. lucratividade, ren-
tabilidade. eficiência marginal do ca-
pital e liquidez.

9. Políticas monetária, econômico-
financeira, tributária e aduaneira, in-
clusive incentivos.

10. Mercados financeiro e de capi-
tais, investimentos, poupança, moeda
e crédito, financiamentos, operações
financeiras e orçamentos.

11. Ocupação, emprego, política sa-
larial, custo de vida, mercado de tra-
balho e de servos.

12. Formas de associação econômi-
ca, política empresarial, situações pa-
trimoniais, fusão, incorporação, trans-
formação de empresas, abertura,
emissões reduções, reinversões de ca-
pital, capitalização de recursos e dis-
tribuição de resultados.

13. Depreciação, amortização e
correção monetária.

14. Estratégia de vencias, canais de
distribuição/divulgação, inversões em.
Propaganda e "royalties", política de
estoques e manutenção do capital de
giro próprio.

15. Teorias, doutrinas e correntes
ideológicas de fundo econômico e eco-
nômico-social.

16. Tudo o mais que diz respeito
à Economia e Finanças, à exequibili-
dacie. rendimentos e resultados ., en-
nômicos de unidades político-adminis-
trativas, mercados comuns, uniões
alfandegárias ou quaisquer conglome-
rados ou associações, empreendimen-
tos e negócios em geral.

III — Perícias, Avaliações e Arbi-
tramentos.

1. Perícias Econômicas. Financeiras
e de Organização do Trabalho em
Dissídios Coletivos.

2. Arbitramentos Técnico-Econômi-
cos.

5 I° Perícia é a verificação .feita
por profissional habilitado para cons-
tatação minuciosa dos fatos de nata-
reza técnico-científica e apuração das
prováveis causas que deram ori gem a
questões da natureza econômica.

5 2° Avaliação é o ato de fixação
técnica do valor de um bem ou de um
direito.

a sua decisão para resolver penciCnc,a
entre proposições ou quantitativos
divergentes.

IV — Outros trabalhos em que aos-
dobram os constantes dos itens e alí-
neas anteriores ou com as quais segam
conexos.

Art. 3° O exercido da atividade
profissional do Economista se realiza,
_em caráter privativo, através:

I — De cargos e funções relativos
ao campo profissional do Economista,
de provimento a qualquer titulo no
Serviço Público Federal, Estadual,
Municipal Ou Distrito Federal, suas
Autarquias, Empresas Publicas. Mis-
taseuaraestatals e em Empresas
Privadas.

— Do magistério de disciptinas
relacionados com trabalhos previstos
no artigo 1° nas condições estabeleci-
das em lei.

III — De atividade liberal.
Art. 4' A Direeão ou Chefia de

órgãos ou DependêndaS do Setor
Público ou -Privado em que se desen-
'solvam especificamente atividades
'próprias dos Economistas, só pode ser
exercida por Profissionais registrados
nos Conselhos Regionais de Eco-
nomia,

Art. 5° As infrações dos dispositi-
vos da presente Resolução senão puni-
das nos termos da Lei ns 1.411, de
13 de agosto -de 1951, com a neva re-
dação , dada- pela Lei n° 0.021, de 3 cia
janeiro de 1974.

Art. 6° "Esta Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrária.

Sala das Sessões. 2 de aposta de
1974. — Jamil Zantut, Presidente.

RESOLUCAO Ne' 944, DE 20 DE
JUNHO DE 1975

Homologa o resultado dás elei-
ções de Membros efetivos e suplen-
tes do 1.9 Teço do Co, R. Econ.

da 7° Região e de Presidente e
Vice-Presidente para o exercício
de 1975.

O Conselho Federal de Economia,
no uso das atribuições legais e regula-
mentares conferidas pela Lei n° 1„4.11,
de 13 de agosto de ,1951. Decreto nú-

§ 3° Arbitramento é a solução In- mero 31.794, de 17 de novembro de
dicada por profiS.sional habilitado ou 1952 Lei n° 6.021, de 3 de janeiro de,
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1074, a tendo em vista o que consta
ao Proc. Co P. Ecen. p,9 1,330-75,
resolve:.

Aprovar o parecer do Conselheiro
Joaquim Soer que conoluira nela
homologação doe resultacloa cia eleição
de Membros efetivos O suplentes do
1° Terço do Co. R. Econ, 7' Região,
bem corno ria derçao do Economista.
Egon MartignagO, para Presidente. o
do Economista Mauro dos. •Santos
Fiúza,. -para Vice-Presidente, com
mandato em 1975.

Sala das Sessões, 20 de junho de
197e, — Jatai? Zantut, Presidente. -

CONSELI-I0
FEDERAL DE FARMÁCIA

RESOLUÇÃO Ne 120
O Consalbo Federal de Farmácia, no

uso dee atribuições que lhe confere
a Lel n9 2.820, de 11 de novembro de
1960, e

CONSELHO- REGIONAL
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA

21'3- Região
DESPACHO DA' COMISSÃO

DE IMPLANTAÇAO
Proa. n' 5.067-75 — Anote-se, nas

carteiras profissionais dos servidores
do- CERA da 21° Região, criada em
substituição aos CREAs. da 5, e 18°
Reglees, que os mesmos passaram,
sem quaisquer prejuizos e solução de
continuidade, a integrarem a quadro
de servidores do novel Conselho da
21° Região.

Rio de Janeiro, 14 de maio- de 1975.
— Luis _Renato Abreu Medes, Presi-
dente da Comissão, — Maria Appare-
eida Fonseca, Chefe dos Serviços Ge-
rais.

DESPACHO DA COMISSÃO
DE IMPLANTAÇa0-

Expediente de 15 de maio
de. 1976-

Processos:
N° 206-67 — MESBLA 6.A. —

Anote-se após paga a taxa,
N° 6.932-67 — anituo Taaocoro. —

Deferido, devolva-se a Importância.
N° 8.859-67 — PROMON Engenha-

ria Ltda. — Anote-se após paga taxa.
N" 7.349-71 — PROMAO — Enge-

nharia, Indústria e Comércio Ltda. —
A Câmera Industrial,

N0 3.049-72 — AR Indastrial
Equipamentos Ltda., — Anote-se anos
paga- a taxa..

.N° 1.211-75 — IVIILPLAST —*Indús-
tria e Comércio de Plásticos 5,-A. —
Registre-se por 180 dias.

No 2.620-75 -- Porte — Arquitetura
e Construções Lida, — Registre-se
por 180 dias.

N o 4.372-75 — Construtora Senelt
Limitada — Registre-se por 180 dias.

N° 4.552-75 — Construtora Bonfim
Limitada — Registre-3e por 180 dias.

N° 4.601-75 — DRENGE — Draga-
gem Ltda. — Registre-se por 189 dias

N° 5.069-75 SEGADAES -- Pro-
jetos e Empreendimentos Imobiliários
Ltda. — Registre-a e por 180 dias

N° 6.030-73 — SELME Serviços
Eletrornecânicos Ltda. -- Deferido o
pedido de prazo,

N° 9.702-72 — Chozil Emparem:li-
n-lentos Imobiliários Ltda. — Defe-
rida a devolução.

N° 1.224-75 — Companhia Luz
Steárica.	 Registre-se por 180 dias.

N° 2.413-01 INCOBRASIL — In-
&tatá a e Comércio de Engenharia
'Brasil Ltda. — Anote-se após Paga ataxa.

No 4,590-75 -- Consórcio PROENGE
e John Tayior. — Anote-se o con-
sarei°.

N° 4.961-75 — Olhos — Consultores
Associados Ltda, — Registre-se Por
P30 dias.

Rio de amieiro, 16 de maio de 19'75.
— Luiz Renato Abreu Moder Presi-
dente da Comissão. •-• Maria Appare-
eida Fonseca.

Considerando a exposição funda
montada do Sr. Presidente, que jus
tificou a necessidade de serem aevis
toe os atos deste ia 'gaia baia:idos n
decurso de sua exietencia;

Conaideranod que vbxios -destoe ate
alcançaram seus objetivos e outro
não tem mais rezai) de subsisti,
Solve;

Art. 19 Ficam ume:idas as Re
soluções n9s 89 e '70, de 25 de abr
de 1989; 72, de 23 de navio de 1969;
74, de 30 de. dezembro de 1960, e 89,
de 13 de dezembro de 1970.

Art, 29 A presente resolução en
trará' em vigor na data de sua nu
blicação no Didrio Oficial da União

Brasilia, 23 de junho de 1075. —
Dr. Alexandre de Ávila Borges .7.6;
?dor, Presidente.

.—
0 CONSELHO

FEDERAL DE MEDICINA
RESOLUÇÃO CEM N.o 660/75

O Conselho: Federal de Medicina
no uso das atribuições que lbe confira
a Lei 0.0 3.268, de 20 de setembro
do 1957, regulamentada pelo Decreto
me 44.045, de 19 de julho de 1958, e

tendo em vista o que consta do Pro-
cesso CFM na' 10/75 e a decidido pelo
Plenário em: Sessão de 13 de jenho
de 1975, resolve:.

1 — Aprovar a seguinte tabela de
Carteira-, Inscrição e Amerlade, or-
ganizada pelo Conselho Regional de
Medicina elo Estado de Alagoas e sub-
metida à, apreciação do Conselho Fe-
deral,
II — Carteira 	 	 50,00

Inscrição .	 , ......	 40,00
Anuidade 	  120,00Ela de janeiro, 19 de junho de 1975.

— Murillo Belchior, Presidente; Clo-
riinessõ Machado Arcuri, Cone-chofre-
Relator.

Ata da reunido ordindria do Conselho
Federal de Medicina, realigada no
dia 13 de junho de 1975.
Aos treze dias do mas de ¡unho ne

mil novecentos o setenta e cinco, em
aua sede, na Avenida Rio Branco, de-
mito, décimo olta.vo andar, reuniu-se
o Conselho Federal de Medicina, sob
a presidência do Dr. Merino Bastos
Belchior, presentes os Conselheiros
Guaraciaba Quaresma Gama, José
Luiz Guimarães Santos, Clarimesso
Machado .arcuri, Adolpho Velente,
&atidas Pereira Maltes Filho, Odair
Pacheco Pedaoso, Ubiratan Ouvinha
Perro, Virgilio Alves Corrêa Neto e
Wien Machado Rezende, Aberta a
riesst:.0, são aprovados os seguintes pro-
cesses financeiros, todos cem Pare-
cer favorável do Sr. Tesoureiro do
CEAI, Clarimeaso Machado Arcuai;
Pra:Raso CFIVI-1' na 59/75, Prestação
de Contas do exercício de 1974, do
Conselho Regional de Medicina do Es-
tado do Acre. Piam-caso CFM-T nú-
mero 60/15, Prestação de Contas do
exercido de 1974, do Conselho Regio-
nal de Medicina ao Estado de Sergipe,
Processo CFM n.9 T 61/75, Proposta
Orçamentária para o exercido de
1975, do Conselho Regional de Medi-
cina do Territóreo Federal do Amapá,
estimada urna Receita em Cr$ 5.100,00
para uma Despesa de igual valor. Pro-
cesso CFM-T na 56/75, Balancete do
1.0 Trimestre de 1915, do Conselho Re-
gional-de Medicina do Estado do Pa-
raná. Processo CFM-T n.° 57/75, Ba-
lancete do L° Trimestre de 1975. do
Conselho Regional de Medicina do Es-
ta-do do Maranhão. Processo OFIva-T
n.' 58/75, Balancete do 1. 0 Trimestre
-de 1975, do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado do Rio Grande do
Sul. Processo CFM-T ri.° 63/75, l3a-
lancete do 1.0 Trimestre de 1975, do
Conselho Regional de Medicina do
Estado de Minas Gerais, Processo
CFM-T n.° 64/15, Balancete do le Tri-
mestre de 1975, do Conselho Regional
de Medicina do Estado da Balda. Refe-
rindo-se a8 Prestações de Contas, in-
forma o Sr. Residente que eles uno,

A Junta Interventora no Conselho
a'areral do Técnicos de Administra-
ção, no teso das atribuiçõee que Dio
confere a Lei n9 9.769, de '9 de se-
tembro de 1965, regulamentada peio
Decreto n9 81.034, de 22 de dezembro
de 1967, resolve;

Homologar nos termos da alínea
"e" do artigo 29 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 61..634; de
22 cle dezembro de 1907, os seguintes
pedidos de registro 'como Técnicos de
Administração, oriundos da 8° Região
(São Paulo-Mato Prosso),

1, Mario Alves de Carvalho
2. Sebastião Alvim
Brasília, 3 de junho de 1975' -a

Murilo Moreira da Silva, Residente.-

RESOLUÇÃO N9 103-15
A Junta Interventora no Conselho

Feceral de Técnicos de Administra-
ção, no uso das atribuições que lho
coafere a Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro do 1e65, regulamentada pelo
Decreto re? 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resoiee;

— Homologar nos termos da ali-
isca "c" do artigo 2 9 do Regulamento
aprovado polo /acento 119 01.934, de'22
cio dezembro de 1967, o pedido de re-
gistro como Técnico de Adminiatra-
ção, oriundo da 7° Região. Mo cioJbaaln,aer • - Espirito Santo — Guerra-

1, Paulo Wichreaveld
II — Dar provimento ao recureó

terposto por Julleta Thabet, e eonce-
der-lhe o registro como Técnico :de
Administração nos termos da abarca
'e" cl iii Ligo 29 do Regulamento apro-
vado pelo Decreto' n9 61.934-61, ori-
undo da mesma Região.

Brasilia, 5 -de junho de 1975
Murilo Moreira da Silva, Preaidente,-

RESOLUÇÃO No 104-7a
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso das atribuições que ine
confere a Lei n9 4.769, de 9 de se.
tembre de mss. regulamentada pelo
Decreto n9 61.934, do 22 de dezembro
de 1967, resolve;

Dar previmento aos recursos Inter.
-postos poios. abaixo rela'cionades,

conceder-lhes regiaaro como Técnico
de Achninletração, nos termos da an-
ima "c" do artigo 29 do regulamento
emende pelo Decreto n9 61.-934L61,

.•

- de futuro, analisadas pele próprio
- CEM, o que aunierita bastante a aea-

ponaabilidade do Conselho Federal.
O Credenciada a Diretoria para contra-

tar uma Auditoria que co encarregue
deesa tarefa junto aos Regionais, O

s Conselheiro Odeia Pacheco Pedroso faz
- um atenro relato do Prece-aso CEM

n.o 66/74 — do CEM do Estalo de Per-
nambuco, no qual o Departamento de
Psiquiatria, da Sociedade de Medicina
de Pernambuco, denuncia medieos do
Instituto de Previdência dos Servido-

.. re.s de Pernambuco — 1PSEP -- Ca
e Casa de Saúde São Jose e co Sanatório
• do Recife. Segundo os termia da de-

núncia teria havido um convénio en-
tre os dois frenocemios e o IPZEP,
no sentido de designar um médico
clinico para se encarregar das pres.
-calções de medicamentes nus inter
,corrênclas clinicas, o que, no entender-
do denunciante, equivaleria ao cercea-
mento do livre exercido da medicina,
face aa provas dos autos, foram /210-
centaCos no jtegamento do Regional

a os médicos da Casa de Saúde São
José e do Sanatório ale Recife, sendo
o médico cio IPSEP condem:ao por
maioria de votos a Censura Confia
derreai} em Aviso Reservado, Dessa
decisão do Regional de Pernambuco
o referido recorrera. ao CEM, Apro-
vado o Parecer do Relator para anular
'a pena aplicada, lace ao passado do
indiciado, aos bons e conhecidos ser-
viços que vem prestando aos hospi-
tais e à :a:laboração que sempre man-
teve com os. médicos, além de ter ele
agido paro oferecer aos segurados do'
IPSEP males' garantia de segurança,
'Relatando o Processo CFM-T número
4/72 — no qual o Conselho Regionai

-ao Minas Gerais, denuncia médico do
ter coagido o Diretor da Casa de San-
de Santa Clara a assinar um contrate
global com o INPS, o Dr. Odair Pe-
des°, Relator conclui ser o recor-
rente apenas culpado de não tu' exa-
minado o contrato com a devida pru-
dência, de sorte a se convencer são
naver nele nenhuma ofensa aos pre-
ceitos de ética medica, Por Isso, e por
adio ter feito ciente ao seu Superior
Administrativo, admite seja o recai
rente na:salvei de Advertência Confi-
dencial em Aviso Reservado, — Lar-
gamente debatido o assunto pelo Con-selho, é aprovado o voto do Relatos
por 4 votos contra 2 e três abstenções
dos Conselheiros Maltas, Ubiratan e
Gilton. O Conselheiro Clarimesso" Ar-
cuai relata o Processo CFM n.° 16/75
do eng do Estado da Bahia, relativo

pelada feita, concordando inteira-mente com o dever que o Regional temde promover tais diligências, sempreque o comportamento de qualquer
médico inscrito dê motivos para isso.
Por dellboraçâo iniânirae do Conselho,
decidiu-se atribuir a este processo adenominação de Recesso Especial deInsanidade. Aprovado; 'com a absten-ção do Conselheiro Maltes, o Parecer
do Relator, o qual considera que amedida tomada pelo CEM da Bahiacomo Processo A dministrativo de Can-
celamento de Inscrição, referendando,
assim, a decisão do CEM a ouo e de-
negar o recurso do médico variolado.-
Distribuído aos Sra, Conselheiros um
Projeta de Resoluçâo — atinente às
responsabilidades ética, administrativa,
penal e civil do médico, elaborado
pela Comissão constituída dos Conse-lheiros Adolpho valente, Odulr Pa-checo Pedras° e presidida pelo Conse-
lheiro Guara,ciaba Quaresma Gama.
Aprovada a ate. da sessão anterior, rea-
lizada nos dias 25 é 28 de abril, De-
signado o Conselheira, Guaraciaba
Gama para estrutura os Cursos de
Ética Médica que o Conselho Federal
de Medicina deverá promover. Res-
pondendo a indagaçãe do Conselheiro
Ubiratan Pesas, o Sr, Presidente es-
clarece que o problema dos anúncios
profissionais na imprensa leiga já está
de-seriamente regulamentado, podendo
no entanto os Regionais aerescentaa
novos dispositivos, , desde que não cari-
limem o asparia° das exaganclas

Resolução do CEM. Marcada pana
o dia dezoito de julho a data ea pró,
alaria sessão extraordinária do Coxia,
aelbe. Nada mais havendo a tratar,
encerra-se a sessão às dezoito horao
e trinta minutos, da qual eu JOIA Lula
Guimarães Santos, Secretário-Geral
lavrei a Presente ata, que tal ossi,
nada por mim e pelo Sr. Presidenta
Dr, Murillo Bastos Belchior. -- Rio
Ce janeiro, treze de junho de 1075„—
Jooé Luis Quimartzes Santos,
Murillo Bastos Belchior.

CONSELHO FEDER-AL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAM

RESOLUÇÃO N9 101/75
Junta Interventora no Conmlno

Federal' de Técnicos de Administrara
CA), no uso das atribuições que lhe
confere a Lei n9 4,769, de 0 de se-
tembro de 1975, regulamentada peio
Decreto n9 136.934, de 22 de dezembro
ae 1967-, resolve;

.	 -
Aprovar a Tomada do Centos ao

Presidente da Junta Interventora
Conselho Regional de Técnicos de
Administração — 0" Região (Parana
e Santa Catarina), Basdrubal Bens-
gard, relativa ao exercido de 1974,

Baasilia, 3 de junho de 1075
aduado Morena da Silva, Presidente -

RESOLUÇA0 N 9 102/75
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briunclos da 8^ Região (São Paulo --	 RESOLUÇÃO No 110-75Mato Grosso). RESOLUÇÃO NO 115-75
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso rias atribuieões que lhe
ecnfere a Lei no 4,769, de 9 -de se-
tembro de 1965, regulamentada pelo
Decreto .n9 61.934, de 22 de dezembro
de 1917, e tendo em vista o que cons-
ta ao processo no L959-73, proceden-
te do CRTA — 6 0 Região (Minas Ge-
rais), resolve:

Retificar- para Hélio Galo, o nome
,ioz) por engano, Constou da Resolução
te' 008-75, deste Conselho Federal, co
ino Hélio Galio.

.Brasilia, 24 de junho de 1975 ----
ântrZiO Moreira da Silva, Presidente.

1

RESOLUÇÃO N9 116-75
A Junta Interventora 11Q Conselho

Federal de Técnicos de A'airrunistra-
çãoe no uso das atribuições que lhe
confere a Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1985, regulamentada pelo
Decreto n9 61.934, de 22 de dezembro

.de 1967, e tendo -era vista o que cons-
ta dos processos números 018-75 e
020-75, procedente do CRTA — 11,
Região -(Amazonas — Acre — Remi-
ras	 Ronclonia), resolve:

Retificar os. números de- registros
no CRTA — 11 0 Região dos Tecnicoe
de Administração abaixo relaciona-
dos, que, por engano, constaram er-
rados na Resolução O 112.,75.

1. CFTA -7. Registro n9 11.517 e
CRTA registro n9 (i3 Ednilce Margina
Parias

2. OPTA. — Registro no 11.518 e
CR,TA registro n9 64 Liége Aurora
Gaivão Martins

Brasília, 24 de junho de 1975. -..
Murzio Moreira da Silva, Pre.sidente,

RESOLUÇÃO No 117-75
A Junta Interventora no Conselho

Venerai. de Técnicos de Administra-
ção, no. uso das atribuições que inc
confere a Lei no 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada peio
Decreto n9 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, e tendo em vista o que cons-
ta ao processo n9 008-75, proceciente

CRIA — 2' Região (Fara — Ama-
nte), resolve:

Retificar para 127 o número de re-
gistro no CATA 2° Regato, referente
a Rasoleta da Silva e Silva, que, por
engano, constou como sendo 63 na Re-
solução no 098-75.

13rasilia, 24 de junho de 1975. —
Murilo Moreira da Silva, Presidente,

• RESOLUÇÃO NO 181-75
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Técnicos cle Adininistia-
ção, no uso cias atribuições que ine
confere a Lei nç 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada-pe.o
Decreto n9 61.934, de 22 dê dezembrode 1967, resolve:

Homologar nos termos da alínea
' do artigo 29 do Regulamento apru-sado pelo Decreto n9 01.934, de 22 de

dezembro de 1907, os seguintes pedi-
dos de registro como Técnicos de Ad-
ministração, oriundos da 8, Região
(São Paulo — Mato Grosso).

1. Hans Georg Siegfried .Sowade
2. Félix Ruiz Alonso
3. Leo Waddington Reza
4. William Selim
5. Roberto Rodrigues
Brasília, 24 de junhe de 1975. —.1furlio Moreira da Silva, Presidente.

CONSELHO REGIONAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

73 Região .
RESOLUÇÃO JI-CRTA-7. s N.° 33-975

Julgados definitivamente pela . Junta
Interventora no Conselho Regional de
Técnicos de Adinialstraçã,o da 7, 1. Re-

RESOLUÇÃO NO 107-75
A Junta Interventora no Conselho

Federal 'ae Tecnicue ao Adminastra-
ção, no uso ciae atrunnçues que Me
conrere a Lei no 4. iog, ae 9 ue se-
tembro de 196o, regulamentada pelo
Decreto no 61.934, ae 22 cc aezemaro
de 1967, resolve:

Não conosaer provimento ao recur-
so interposto por JOU. augasto Mala,
or.undo aa 6' Regido taamas Gerais).

Brasilia, 10 ue junno ao 1975 —
'Murilo Moreira cia ,uva, Presidente

RESOLUÇÃO No 108-75
A Junta Ineervenrora no Conselho

Feueral de Teemcu.e ue Administra-
ção, no uso cias ea,e.au.eues que Ice
confere a Lei no e. ruo. ae O ae se-
tembro de 196o, reJectiamentada peto
Decreto n9 61.9e4, ue na ao aezemino
de 1907, resolve:

Homologar nos termos cia alínea
ac' do artigo 2v cio reamainento apro-
vado peio Decreto 110 v,54, ao 22 de
dezembro cie 190, o pema() cte regis-
tro como Teemeo mi Aumunstraçao
de Armando Leniu, oriuncio aa us Re-
gule. (São Paulo — Avia va Grosso),

Brasília, 12 cio junco de 1975. -e-
Murzio Moreira da Siou, Presidente,

RESOLUÇÃO No 109-75
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Tecrucus ue Administra-
00, no USO aas au/uu.ÇOCS que me
-confere a Lei n9 4.709, de 9 de se-
tembro de 1966, regulamentada pelo
Decreto n9 61.934, ae 2,2 de dezembro
de- 1967, resolve:

Não conceaer provnnento aos recur-
soa- interpostos pelos abaixo relacio-
nados da 8° Região (São Paulo —
Mato Grosso),

1., Misael Jones Carnoso
2 Eduardo , Leal de Wledeiroa

--on Moraes Bernardo
• "'n de 1975. —

Presidente.:

A Junta Interventora no Conselho
_Federal de Técnicos cie Administra-
ção, no uso das atribuições que me.
-confere a Lei no 4.769, de 9 de se
tembro de 1965, regulamentada pem
Decreto n9 61.934-, de 22 de dezembro
Cie 1067, e tendo em vista o que cons-
ta. do processo no 503-69 procedente
do CRTA — 3^ Região (Ceará --
ranha° — Piauí), resolve:

Ratificar para João Augusto Vianna
da Cunha o nome que constou da Re-
soluça-o n9 22-74, deste Conselho Pe-
deral, como João [rimaria da Cunha.

Brasília, 12 de junho de 1975. —
Murilo Moreira da Silva, Presidente

RESOLUÇÃO NO 111-75.
A Junta Interventora no Conselho

Fecieral de Técnicos cio Administra-
ção, no uso cias atribuições que lhe
confere a Lei n9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada polo
Decreto no 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

Dar provimento ao recurso inter-
posto por Georges Gustave Seraphin
Maria Christeohe e conceder-lhe re-
gistro como Técnico dê Administração
nos termos da alinea "c" do artigo
20 do regulamento aprovado pelo De-
creto n9 61.934-67, oriundo da 8, Re-
g:ao (São Paulo — Mato Grosso).

Brasília, 17 de junho de 1975. —
Murilo Moreira da Silva, Presidente.

RESOLUÇÃO NO 112-75

A Junta Interventora no Conselho
Federal de Técnicos cie Administra-
ção, no uso das atribuições que lhe
confere a Lei no 4.769, de 9 de se-
tembro de 1985, regulamentada peto
Decreto. no 61.934, de 22 de dezembrio
de 1967, resolve:

Homologar nos termos da alínea "a"
do artigo 2 9 do regulamento aprovado
pelo Decreto n9 61.934, de 22 de de-
zembro de 1967, os seguintes- pedidos
de registro esmo Técnico de Admi-
nistração, oriundos da 11 0 Região -e
(Amazonas — Acre Roraima —
Rondônia).

1. cFra. — Registro n9 11.517 e
CRTA registro n9 53 Eclnilce Martins
Farias

2. OPTA — Registro n9 11.518 e
CRTA registro n9 59 Liég,e Aurora
Gaivão Martins

Brasília, 17 de junro de 1975. —
Murilo Moreira da. Silva, Presidente.

RESOLUÇÃO N9 113-75
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Tecnico.s ae Administra-
ção, no uso asa acriouiçoee que lhe
confere a Lei nO 4.709, de 9 Se se-
tembro de 1865, regulamentada pelo
Decreto n9 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

Homologar nos termos da alínea
"c" do artigo 29 ao.reguiamen to apro-
vaao pelo. Dedreto n b1.934, de 22 Se
dezembro de 1967, os seguintes pedi-.
dos de registro como 'remimos de Aa-
rnmiStraçao, oriundo aa. 7' Regiao
(Elo de Janeiao — Espirito Santo --
Guanabara),

1. Aldo Gonçalves França
2. Antonio Carlos dos Santos
Brasilia, 19 de junho de 1975. —

Uurzto Moreira cia Silva, Presidente,
RESOLUÇÃO NO 114-75

gião — RJ e ES —, forarn aprovados
os seguintes processos:

— Na Reunião do dia 6-5-75

1, Nos termos da letra "a" ae
artigo 3.° da Lei n,° 4.769-965:

Processos:

10.875-974 — Almir Margalho
Martins (tornar definitivo o DP-521)

N.° 11.406-976 -- Affark Ciprian Pi-
cinera Perpétuo

14. , 11.407-975 — Yvonete Gomes Fel-
tosa

N.° 11.408-975.— Francisco Ribeiro
da Silva

N.° 11.409-975 — José Carlos Dopes
Amorim

N.° 11..410-975 -- David Lopes Amo-
rim

N.° 11.411-975 — Adalberto Paredes
Alonso

N.° 11.412-975 — Cyro Leonardo de
Albuquerque

No 11.413-975 — Hailton Xavier
Leitão

N.° 11.414-975 — Antonio Valença
da Silva Lopes

N.° 11.415-975 — Sergio de Sousa
Dias

N.° 11.416-975 — Andréa Bittar
N.° 11.417-975 — Eunide Gomes

Silva"
N.° 11.418-975 — Amo Pinheiro dos

Santos	 •
N.° 11.419-975 — Renilda Ouro de

Almeida
N.° 11.420-975 — Luiz José de Arau-

jo Pereira

2. Nos termos da letra "c" do
artigo 3.° da Lei n.° 4.769-965:	 •

N.° 1.635-968 — João Carlos Lima
de Souza

	

N.° 1.813-968	 Sebastião Alves Ra-
belo

N.° 3.185-968 — Osvaldo Tavares
Pereira

	

N.' 3.242-968	 Jonas Corrêa da
Costa Sobrinho

N.° 3.456-968 — Manoel Palumbo
Brandão

3. Registro secundário --- Nos ter-
mos. da Resolução OPTA na, 290-973 *

/V RD-94-975	 Regia Amoldo
Bueno

4. Nos termos do disposto na Lei
n.o 4.769-965, regulamentada peio De-
creto n.° 61.934-967 — Pessoa Jurídica
— às seguintes firmas;

PJ-229-976 — G.C.R. Adminis-
tração de Empresa e Serviços Ltda.

PJ-231-076 -- PPS — Planejamento,
Projetos, Sistemas Ltda.

PJ-232-976 — PLAE — Planejamento
Sociedade Civil Ltda.

PJ-233-976 — EDUPLAN Plane-
jamento, Projetos e Administração em
Educação Ltda,

5, Prorrogar, nos termos da Reso-
lução JE-CPTA n., 44-968, o Registro
Provisório, neste Conselho Regional,
pelo prazo improrrogável de 1 (um) •
ano, aos seguintes Bachareis -de Admi-
nistração, ficando, entretanto, man-
tido o número dos RPs, anteriormente
atribuídos:

N.° 8.009-969 — Orlando Rize.ntal
RP — 191 no período de 15-12-974 e-
14-12-975.

N.° 9-.228-972 — Gilson Penna Bas-
tos — RP — 179 no período de 21 do
setembro de 1974 a 20 de seteinbro de
1975.

NO 9.441-973 — Antonio Henrique
Abreu Duriez — RP — 245 no período
de 8 de março de 1975 a 7 de março
de 1976

6. Negar registro por falta dc am-paro legal, tendo em vista o disposto
na legislação e normas vigentes, aosseguintas habilitandos:

N.° 4 .514-968 —. João Paas BarretoPilho
Il.° 6..150-90e — Moldes Numa Nene

1. Ignacio Idalino Pereira
2. Luiz de Arruda

! 3. Paulo. Porto
4. Dorian Giadys Rieciardi

o Brasília, 5 de junho ae 1975 —
Atari/o Moreira da Sdva, eresidente•

RESOLUÇÃO NY 105-75
A Junta Interventora no Conselho

Federal' de Teerneue ue Administra
. ção, no uso asa atrauti.çOes que Inc

corefere a Lei n9 4.iu8, de 9 ae
:tearibto -de 1982, reguia)neatada ?elo'
! Decreto n9 61.934, cie 22 de aezembro
de 1967, resolve:

Dar provimento ao recurso inter.
.•oSto por Mario Ra.nho e conceder-
lhe registro como aecnico cie Aclan-

'nistraçao nos te.mosua amova. "c" do
art. 20 do regimcneo aprovado pelo

.Decreto- n9 61.934-67, tonando da 8,
Região (São Pamo -- Mato Grosso).

Brasília, 10 de junho CU: 1975
Murito Moreira da Silva, Presidente,

RESOLUÇÃO NY 10C-75
A Junta Imerventora no Conselho

'ederal do l'ecrucus ae Administra-
ção,no uso das atruançues que lhe
confere .a Lei no a. (ua, ae 9 co se-
tembro de 196, reauxamentada peto

! Decreto no 61.914, ae 22 co dezembro
de 1967, resolve:

Homologar nos termos da alínea
Mc do artigo 2 9 ao R.guiainento apro-
vado pelo Decreto rr: ul..114, de U2 de

-«dezembro de 19iei, o peaiao cie regia-
tro como Tecnicó Cc Acumnistra.çao
de Joao Evangeneta sacao, oriundo
da 60 Regia° (aainas Ge.ais).

Brasília, 10 ae junto de 1975 —
aMurilo Moreira cia Sztva, Presidente,

•

A Junta In terventora no Conselho
Federal de Tecmcos cie administra-
ção, no uso das atrunnçoes que Inc
confere a Lei no 4.760, de 9 de se-
tembro de 196e, regulamentada peto
Decreto n9 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

Indeferir o pedido de registro como
Técnico de Administração, oriundo cia
70 Região de Hugo	 Policio.

Brasília, 19 de Junho de 1975. —
giallo Moreira da Silva, Presidente,

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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11- 2Va Reunião do dia 8-5-975

7. Nos termos da letra "a" cio ar-
tigo 3.° da Lei n,° 4.769-965:

1\7.° 9.415-973 - Jose Silva de Bu-
lhões (Tornar definitivo o RP-201)

N.° 11.120-974 - Floriano do Ai-a-
drade Silva Filho
- N.° 11.421-975 - . Ana Maria Parlo,
Matos

N.° 11.422-975 - -Josefa Edna. Soja
Farias

N.' 11.423-975 - Eduardo Gonçalves
Maciel

M° 11.424-975 - José Augusto da
Silva R°

N.° 11.425-975 - Gerson Rirdes
N.° 11.426-975 - Josias Ferreira dos

Santos
N.' 11.427-975 - Roberto Correia

Cabral
N.° 11.428-975 - Maria Alice Gomes
N.° 11.429‘975 - Alinhe Guedes Pe-

reira
Ne° 11.430-975 - Sidnei Mendes cio

Magalhães	 1N.o 11.431-975 - Maria Isabel de
Melo Carstens

N.° 11.432-975 - Luis Edmundo Nas-
centes da. Silva

N.° 11.433-975 -Angela Maria Tabet-
da Silva

N.° 11.434-975 - Maria Lourdes Pin-
to de Queiroz

N.° 11.435-975 - Carlos Alberto Ri-
beiro do Souza

8. Nos termos da letra "c" do ar-
tigo 3.0 da Lei n.° 4.769-965:

5.°- 4.325-968 e-, Walter Vilela
Vieira	 •

5.04.547-968 - Eduardo Jorge dos
santos Crespo de Castro

9. A presente Resolução entra em
vigor nesta data.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1975.
Emmanuel Calheiros Soará, Ore-

Sidente. da Junta Interventora,
RESOLU .ÇA0 JI-CRTA-7.° N.' 34-9-75

A Junta Interventora no Conselho
Regional de Técnicos de Administração
da 7.° Região - RI e ES -, designada
pelas Portarias DRT-GB n.' 23, de 11
de maio de 1970 e DRT-GB n." 1, de
15 de janeiro de 1971, no uso de suas
atribuições que lhe são conferidas pala
Lei n.° 4-769, de 9 de setembro de
1965, regulamentada pelo Decreto nú-
mero 61.934, de 22 de dezembro de
1967, resolve:

9. CRTA n,° RP-762 - Sergio de
Sousa Dias

10. CRTA n.° RA'-763 - Euntde Go-
rros Silva

11. CRTA	 RP-764	 Acuo Pi-
nheiro dos Santos

12. CRTA n.° RP-765 - Ana Maria
Faria Matos

13. CRTA n.° 52-706 - Josefa Edna
Bola Farias

14. CRTA n.° RP-767 - Eduardo
Gonçalves Maciel

15. CRTA	 RP-768 Josias Fer-
reira dos Santos

16. CRTA n.° 52-769 - Roberto
C.orreia Cabral

17-. CRTA n.o 52-770 - Maria Ali-
ce Gomes

18. CRTA n.° RP-771 - Sidnei Men-
des de Magalhães

19. CRTA n.° RP-772 -- Maria Isa-
bel de Melo Cor

20. CRTA. n.° 52-773 - Luis Ed-
mundo Nascentes da Silva

21. CRTA n.° 52-774 - Angela Ma-
ria Tapet da Silva

22. CRTA	 RP-775 -e. Carlos Al-
berto Ribeiro de Souza

Art, 2,' Tornar definitivo os re•
gistros provisórios no CRTA da Re-
gião - RJ e ES -, sob os números
RP-207; 5.5-521 e 52-639, atribuídos,

. respectivamente, aos seguintes profis-
sionais:

1. CRTA n.° 5.477	 José silva de
Bulhões

2. CRTA n.° 5.478 - Almir Marga-
lho Martins

CRTA n.° 5.479 - Floriano de
Andrade Silva Filho

Art. S.' Atribuir registro no CRTA
da 7., Região --RJ e ES nos, ter-
mos da letra "c" do artigo 3." da Lei
n9 4.769-963, conforme Resoluçã.o

das 3.000.000 (três milhões) ações de
cate se compõe o Capital Social, con-
forme se vá das assinaturas constane
tos cia ils. 20v e 21 cio Livro de Pre-
sença n.° 3 dós Acionistas. Abrindo a
sessão, o Sr. Sebastian La,fuente, Di-
retor Presidente, solicitou dos Acio-
nistas que elegeesem o Presidente da
Assembléia, sendo aclamado o Senhor
Sebastião Lafuente, que convidou pa-
ra Secretário o Dr. Mario Teixeira dó
Almeida Rossi. Constituída a mesa,
o Sr. ..Presidente declarou instalada
a Assemlbéia Geral Extraordinária,
que fora convocada por anúncios pu-
blicados no Diário Oficial dos dias 25,
28 e 29 de abril cie 1975 e no Jornal
do Comercie dos dias 25, 26 e 27 de
abril de 1975, no seguinte teor: "Com-
panhia de Seguros Argos Fluminense
- C. G. Cl. 33.170.085 -- Assembléia
Geral Extraordinária - Convrea-
ção -- São convidados os Senhores
acionistas a se reuni= no próximo
dia 12 de maio de 1975, às 10:00 -hoe
ras, na sede social na Praça Olavo Bi-
lac n9 28, 179 andar nesta cidade, a
fim de tomarem parte em Assembléia
Geral Extraordinária, com a seguinte
ordem do dia: 1 - Deliberar a
peito dede uma proposta da Diretoria,
com Parecer favorável do Conselho
Fiscal para o aumento do Capital
Social de Cr$ 10.800.000,00 para Cr$

i15.000.000,0Q, mediante ncorporação
de reservas; 2 - Alteração do Artigo
7.9 e consequente reforma dos Es'eatn-
tos Sociais; 3 - Assuntos de interesse
geral. - Rio cie Janeiro, 24 de abril
de 1975. Sebastian Lafuente, Diretor
Presidente - William" Ernst, Nama-
cher, Diretor Superintendente - Ro-
bert Morrison Jones. Diretor Finan-
ceiro - Geraldo de Souza Freitas, TM-
reter Téenico - Guilherme Aueensto
Ramos Filho, Diretor Maria Tel.:
xeiran de Almeida ,RoSsi,«Diretor':
engUir- o Sr. Preelci tente . pedia, nd" Sa-
nhor Secretário que procedesse à lei-
n,:àsga cio" Relatório da, Diretoria e do

Parecer do Conselho 1ieeu ndigidos
nestes termos: "Relatório da Direto.
ria - Sennores Acionistas: Propo-
mos à V. Sus. elevar o Capital Social
de nossa Companhia, de Cr$ 	
10.800.000,00 (dez milhões e oitocen-
tos mil cruzeiros) para Cr$ 	
15.000.000,00 (quinze milhões, de cru-

zeiros )com. a incorporação do "Fila-
do de Correção Monetária do Ativo
Fixo' e parte do "Fundo de Reserva
Especial", como segue: 1 - A Conta
"Reserva de Correção Monetária"
apresenta, nesta data, um- saldo de

- Cr$ 99.439,42 (noventa, e nove anil,
quatrocentos e lamba e nove cruzei-
ros e quarenta e dois centavos), im-
portância casta que será incorporada
inteiramente ao Capital Social; 2 -
A Conta "Fundo de Reserva Espeeial
apresenta o saldo de Cr$ 	
4.175.552,45 - (quatro milhões, cen-
to e setenta e cinco mil, quinhentos
e cinquenta e dois cruzeiros e quaren-
ta e cinco W.11.4‘ uS!, UC CUP boiai se-
rá aproveitado, para o presente au-
monco, a importunem de Cr$ 	
4.100.560,53 tquati o milhões, cem mil;
quinhentos e sessenta, cruzeiros e cin-
quenta e oito centavos); 3 Tere-
mos assim, uni aumento de Ce.kiital
de: a) Coreeçao kionetaria - Cr$ n
99.-439,42; o) nunct‘.) da Re,serva Es-
pecial - Cr$ 4.100,500,58, totalizando
Cr$ 4.200:000,00; 4 -- A incorporação
destas somas ao Capital Social atual
de Cr$ 10.800.u00,0u permitirá uni
aumento para ters 15.u.0.000,u0, ele-
vando-se ó valor nominal de cada
ação, de Cr$ 3,60 (tais cruzeiros e ses-
senta -centavos) para Cr$ 5,00 (cinco
cruzeiros) . Se aprovada esta propos-
ta, deverá ser alterado o Artigo I.°
dos Estatutos Sociais e, para o MCS,

mo, propomos a seguinte redaçao: -
"Art. - O Capiii,a1 Social é de

-Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de
cruzeizos) dividido em 3.000.000 (três
milhões) de ações ordinárias de Cr$
5,00 (cinco crmeiros) cada uma', -
Atenciosamente. Rio de Janeiro, 23
de auriL cie 1215. Sebastian Lafuente,
Diretor Presidente - William Ernst
Na,macher, Diretor Superintendente
- Rooert IVionison Jones, Diretor Fi-
nanceiro - Geraldo de Souza Frei-
tas, Diretor Técnica -- Guilherme
Augusto Ramos Iddio, Diretor - Ma.
rio Teixeira de Almeida Rossi, Dire
tor". - "Parecer do Conselho Fiscal
- Estudado mimiciosamente o aesun-
to o Conselho Fiscal aprova sem dia,
crepancia, a peoposta cia Direto-'ia
como se acha redigida e recomenda
sua integral aprovação pelos Se-
nhores Acionistas, visto considerá-la
consentânea com os interesses so-
ciais. Rio de Janeiro, 24 de abril de
1975. .José Mendes de Oliveira . Cas-
tro - Henrique Francisco 'Bonança
- SeVeriano de Mello Coelho'. Ter-,
minada a leitura dos documentos aci-
ma. foram os mesmos objeto de ain-
plos debates e' em seguida postos em
votação. Na apuração verificou-se que,

proposta da Diretoria havia sido.
aprovada por unanimidade de vdtos,
ficando em consequência o Art. 79.
dos Estatutos Sociais, alterada pas-
sando á ter a redação constante da'
proposta da Diretoria, conforme foi,
lido ao inicio - da presente Assem,-
bléia. Nada mais havendo a tre,,,
tar, e como ninguém quisesse fazer,
uso da palavra, foi suspensa a
sessão para que se lavrasse a
presente ata, a qual, depois de lida 4,
aprovada, vai assinada por todos os
Acionistas presentes, Sebastian 1.a-
fuente Maria Teixeira, de Almeida
Rossi - Geraldo de Soma ;Preitas
Guilherme Augusto Ramos rilho -
-José Mendes de C)liveira. Castro
MC Comércio e Participações S. An
Tarcisio Nesdani, Diretor -.Herman°
do Villemor Amaral (filhos - P.P.:
The -Chtibb Corporation, Herfmano de
Villenior Amaral (Iilho)	 n.p. Ma-
cia -Noêfnià de Villemor Amaciei Ce.r.
deiro Guerra, Hermano de Villen10?
Amaral (filho).

7. CRTA n.° 5.475 - Atrair Guedes tos, mil cruzeiros) para Crs 	
Pereira,	 -	

15 000 000,00 (quinze milhões de cru-.	 .
8. CRTA a.° 5.476 - Maria Lotardes zeiros), mediante aproveitamento de

Pinto de Queiroz	 reservas disponíveis, conforme delibe-
ração de seus acionistas em Assem-

II - Registro Provisório (Pelo prazo biela Geral Extraordinária, realizada
de 1 (um) ano)	 em 12 de maio de 1975. - Alpheu

Amaral

COMPANHIA DE SEGUROS
ARGOS FLUMINENSE

Cl. G. C. 33.170,085

1. CRTA n.° RP-754	 Mark Ci-
prian Fichiara Perpétuo

2. CRTA 1-L° RP-755 - Yvonete Go-
mes .Feitosa

.9. CRTA	 52-750	 Francisco-	 Ata da Assembléia GeralRibeiro da Silva
Es4ctorclinária da Companhia de4. CRTA n.° RP-757	 José Carlos

Lopes Arno	 Seguros Argos Fluminense, realizadarim
em 12 de maio dc 1975.5. CRTA. n," 52-758 David Lopes

Airtoriain.	 Aos doze dias do Inês de maio de
-0. -CRTA	 RP-759,-- 'Adolleertb' Mit neveeentes e Setenta'. e 'cinco, às

Paredes Abuso	 • 	 10:00 liara5, reuniram-se' (IS Senhor
ORTA n.° 5.5 700 Hailton Xa- Adionistas, eni, numero de 9 MOVO:,

vier . 1.-eitão	 .	 . -	 '	 e-p-r*esetitaildo 3.443:838 " (dois
CRTA . ri,o' RP-761 Antonio Va- lhões, quatrocentos e quarenta e oito

'tença da Silva Lopes	 mil, oitocentas e trinta e oito) ações.

. Art. 1.0 Atribuir registro mo CRTA
da 7.' Região -- RJ e ES -, nos ter-
mos, da letra "a" do artigo 3,, da Lei do Ministro de Estado da Industrie, en.° 4.769-965, aos seguintes profissio-
riais:	 do Comércio, e tendo em vista o dia-

posto no artigo 77 do Decreto-lei ntl-
I - Registro definitivo	 mero 73, de 21 de novembro de 1966,

•1.. CRTA n.° 5.469 - Cyro Leonardo na Resolução n9 7, de 16 de fevereiro
de Albuquerque	 de 1967, do Conselho Nacional de Se-

guros Privados, e o que constá do pro-
a. CRTA ii,° 5.470 - Andréa Bittar cesso SUSEP no 185.557-75, resolve:
3. CRTA n.° 5.471 -- Renilda Ouro

de Almeida	 Aprovar a alteração introduzida na
4. CRTA n.° 5.472 - Luiz Jose de	 artigo 79 

do Estatuto cia Companhia
Araujo Pereira	 de Seguros Argos Fluminense, com

sacie na ciciado do Rio de Janeiro, Es-5. CRTA n.° 5.473 - Jose Augusto . 	 •
da Silva Filho

	 todo do Rio c- -... ....... relativa ao
"	 de Cr$

de'
6. CRTA n.° 5.474 - Gerson Hir- _aumento de seu

10.800.000,00 (dez .....	 oitocen-

SUPERI.NTENDÊNCIA
DE :SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSEP 59 181, DE 19 DE
JULHO DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, usando
da competência delegada pela Por-
taria n9 55, de 9 de fevereiro de 1971,

mologatõria do CEVA ri.' '72, de 24 cie
abril de 1975, aos seguintes profissio.

1 CRTA nes 5.4e0 - Manoel Dona-
parte Mendes da Silva

2. cv,TA n.° 5.481 - Ardo Jacob La-
chman

3. CRTA n.° 5.482 - Soly Valladares
Gaudlo

4. CRTA n.° 5.483 - Honorina Co-
lonesi Barbosa

5. CRTA n.o 5.484 - Jandaia Bar-
bosa

Art. 4.° Atribuir registro no CRTA
da 7.' Região - RI e ES -, nos ter-
mos do artigo 15 da Lei n.° 4.769-965
- Pessoa Jurídica - às seguintes fir-
mas:

7. CRTA. n.° PJ-215 - G.G.R. -
Administração de Empresas e Servi-
ÇOS Ltda.

2. CRTA in° PJ-‘216 - PPS - Pla-
nejamento, Projetos, Sistemas Ltda.

3. CRTA PJ-217 - PLAE - Pla-
nejamento Sociedade Civil Ltda.

4. CRTA n.° PJ-218 - EDUPLAN
- Planejamento, Projetos e Adminis-
troção ern Educação Ltda.

Art. 5.° Atribuir Registro Secundá-
rio, pelo prazo de 1 (um) ano, nos
termos da. Resolução CIPTA número
296, de 17 do dezembro de 1972, neste
CRTA da 7." Região .- RJ e ES --,
ao seguinte Técnico de Administração:

1. CRTA n.° RS-03 - Regia. Amol-
do Buena registrado no CRTA da 8.,
Região - SP e MT, nos termos da
letra "c" do artigo 3.' da Lei número
4.769-965, sob o ri.° 453.

Art. 6., A presente Reaolução en-
tra ern vigor nesta data.

Elo do Janeiro, 8 de maio de 1075.
Emmanucl Calheiras ,Sociré, Pre-

sidente da junta Interventora -
Port-DRT-GB fie" 23-970,

MINES-CÉRIO DA INDÚSTFRIA
E DO COMÉRCIO

1 
OCUMÉNT :) ILEGÍVEL I
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(Cópia Dei e integral da Ata da As-
sembléia Grasil Extramdinarla, rea-
lizada em 12 de maio Ge 1973 extraí-
da do Livro d; Atar, n." 5, à fls. le3
a 124 v.

Rio de. Janeiro, 12 de mala de 1075•
é-- Sebaation Lajuento. 	 Gitithrarr
Augusto Ramos Filho.

ÇOIWPAIVIii,.4, 	 ,VattrtOS ARGOS
FLUMEVENSE
ESTATUTOS

marno z
Arame, Sede, Duração, Objetivos, lie

pres..zniiição e Dia:ais:torto
Art. V Sal) a clenorninação

Companhia de Seguiam Argos Fiumi-
nense, continuará esta Sociedade
Anônima, fundada em 1845, a funcio-
nar regida pelas cnaoasiçoes cleates
Estatutos e das leia e regulamentas
que lhe forem aplicáveis.

Art. 29 A sede da Socarlada a na
cidade -do Rio de Janeiro, podendo
manter agências e filiais em qual-
quer parte do território nacional, ob-
servadas as. disposições legais.

Art. 39 A Some-daria tora um. oram
de duraçao- ilimitado.

Art. 49 A Sociedade tem por ob.-
activo operar em segaras o ressegu-
ros do ramo Vida e cios ramas Ele-
'alentares, segundo o conceito asa leis
e regulamentos vigentes.

Art. 59- A Sociedade será raiare:Fran-
• tada, ativa e paasivamente, eia Jul-

go e fora dele perante - as autorida-
des e poderes públicos do Pais, o cio
modo geral em relação a terceiros,
pelo Diretor Presidente, oa seu autos.
Wide, legal:

Art. • 69 A dis,soluçãre e liquidação
da Sociedade verificar-s»-a de acor-
do corri as disposições das ice" e se-
gula•mentos aplicáveis, na. ocasião en•i
Nrigor,

enramo cc•
Do Capital e das liçõria

Art. 79 O Capital Social á do
Cr$ 15.000.000,00 snaln-sa unharias de
cruaniros), dividido ehi 3.000.000 (três.:
milhões) de ações °re i narias de ....
Cr$ 5,00 (cinco cruzeims) nada uma.

Art. 89 As ações sito nominativas.
Paria:caro Cnico. A Sceitclado p0-

dera emitir títulos rrealtiplas.
Art. 09 A soão é indiv isível pezari-

.to a Sociedade.
eardruto 111

Da A:seembléá aerat

Art. 10. A Assembléia Geral Ordi-
nária reunir-se-á. até 31 cie março cie

, cada ano, e a Extraordinarm. sempre
que os interesses sociais exigirem a
manifestação dos adotai-atas.

Art. 11. As convocações da Assem-
bléia , Geral indicarao, embata Suma-
riamente, a ordem do dia, o locai, o

• dia o a hora das retiniaes, aserao
publicadas na forma da Fiei.

Art. 12. 'A Assembléia Geral será
'instalada pelo Diretor Presidente ou.
seu substituto, uma vm que naja -nu--
mero legal. Os acianistas presentes,.
então, Indicarão denteio elea o Presi-
dente da Assembléia z este convida-
rá ara dos demais para servir de Se-
cretário,

Art, 13. Nas trabalhos da -Atam-
Taléla .Geral. observar-se-á a ordem
constante do edital: de coa vovaciao,
respeitadas as restrieacci inala perti-
nentes.

Art. 14, Os trabalha; da Macas-.
bIêia, Geral serão red iraclos a ata. a
qual deverá. ser a.ssinarla pelo Presa-
dente e pelo Secretar iao da Mera, e
por tantos acionistas presentes quan-
tas (orem necessários para a tonstitui-.
ção do quorum eidaido ror Sei;

Art. 15. nada ação dará direito o,
um voto na Assemalóla Gerai

Ari -10. cTs acionts'ais poderão ser
repreontados na Assembleia Geral
por rires prc-uraclores que sejam tam-
bém e... -datas, observadas as restri-

	

eõe.s ieyn	 aplicáveis.
Ari. ••• 1:7 procuraçôes dos acro..

'alistas e oe iam-mentos um-arrebata-
tioa.dá (varar lede refiraletnante le-

gal deVOrítO ser depositados na sede
antes da aateerableia, e esc-serrada
nos arquivos seriais.

(i9 iTLJ LO

1U Diretoria e ao ccins ;no COnflfiff,..,

Ari. 13. A Direi:Leen se.air cevapasto_
ee até alta mearlari, .a i.na-
ree-earaiderne, véu 19'
tnea•nte, uni fair.-r--T.•••••1;•,,,
ra.si-ninanceira• e ae,tro Dirctrac.s
sen-, designação asar:real, cole: resi
chutes na pais, aleen•i	 aasien-
biela Geral Ordinária. Os atran 1,51-
m:rim	 o Ma cargos serãirre erii nu -ate
preenchidos, e os i •estaata4, de acenado
cara os interesses cocai ia.

	

Art. 19. A Direi-e-ria 	 ar- arida
por um Conselho (compos-
to de nove membros, acitniates ou
crio, eleitos pala A.sserrilaSia. Gerai (ir-
chacina,que pret.-non irá eargatoria-
cimente tiras' cargos, ao menina, e as
restantes, de acordo com os interivses
sociais.

Parágrafo Único. O Diretor-Prasia
dente e o Diretr-Siipasintoricionte
saci também membros natos do Cora-
solha.
• Art. 20. O mandato doe Diretores
e .dos membros do Caias elho Clr remi-
tive será de uni ano, podendo. ser
reeleitos, permanecendo os Dirstcres
no exercido de suas respectivas fun-
çíies até que os Una substitutos se-
jam empossados.

Art. 21. Os Diretores, antes de en-
tracem em exercício, prestarão cau-
pio de vinte ações da Companhia, eal
garantia de sua ire,stao, e, prestara
essa ca.ução, ficaria automaticamen-
te empossados em seus cargos.

Parágrafo Calco, Não sendo acio-
nista o Diretor, qualquar acionista
poderá prestar caiem erra seu nome.

Art. 22. No caso de impailiniento
par mais de 30 Marrai dias*

ai cie ma Diretor, os demais indica-
rio o aubstituto do Diresiar impediaan,

O) do. um membro da ta-Inania
Consultivo, o próprio Cerrelha M—
amará um substituto.

O 1 9 03 eubs'itutoir, em ambos Os
exereareo	 fliStç,q5C,i CM ca-ráter	 vr temporário, lia a cavação cio

impedimento ou a reallasção da pri-
meira Assembléia Geral dos Adonis-
tas,

9 29 Erra caco de -vaga dc um Dire-
tor ou de um membro do Conselho
Consultivo, será convocaria urna As-
sembléia dos Acionistas para nomear
os substitutos.

Art. 23. o total casa honorários
mensais da Diretoria sara fixada anu-
almente pela Assembléia Geral Ordi-
nária, cabendo Li nróaria, Diretoria as-
tabegcer os honorários de cada um
dos Diretores, respeitado o montante
total finde. •

Parágrafo Calco. Os honorários de
cada membro cio Conselho Consultivo
sesgo- fixados anualmente peia Assem-
bléia Geral Ordinária.

Art, 24. O Conselho Consultivo,
agindo como :órgão coletivo, tara os
seguintes poderes e atrlhuiçõrst:
ciaaint opinar sabre as normas gerais:
para administração dos ;negócios se-

i)) dar parecer sobra a alienaeão de
bens pertencenteu à Saciedade

o) expedir recomendações para pra._
sensação, continuaçae e desenvolvi-
mento dos negócios sociais:

d) opinar sobre, g uedquer assunto
que lhe for submetido paia Diretoria.

9 19 O ConSelho Conatut ivo reunis-
se-á sempre que as interessss p se- r
queiram,rneeliante canisocaçâo cle n
Presidenta OU do seu subatiteato

	

Por rneio de aviso ema ele (quarenta a	 ca
C oito) horas cie	 no
mínima, a não ser lua f orios os mero
Oras do Conselho tenham clealatiao de a
tal aviso antes ou aeao.ri da aeunião.

9 2.° Três (3) membros do Conselho
Consultivo constituirá° "quorum" pii-
ra uma reuniao do mesmo, e as atas s
ris todas as reuniam serão registradas a
em um livro especial, devidamente le-galizado, e assinado per três (3) dos cl
seus membroa, no mínimo. a

Art. 25. Além dos poderes que lhe G
são conferidos pelo art. 5,°, caberá ao r

wffieerammee~eltem-S.--rs.,.

DOCUMENTO ILEGÍVEL 

cantarolo ara
Das	 d,..•.-frornf;(:..,.

Ari, 35. O ano sooiel e iinair s -a rré é.l 	 de j'.1.r íz o a SI cit	 c$
e Contaa seea: enseamatas

3, aaualna'ot-a.
-I	 ca Cepo:el, raancva.-; e lua-
„ arai	 (:;T:pd-4-,a.ciar; uni bens de ea-

o'lairai
.[Jr.dr, e regri•-ir,VMtai aplii vem.-.

Art. 37. A Dile:orai manterá ;:fX11-
pro cleposatierrra era oraee• araracanos
o:ars:anos res	 aiai nas se-
jam necessárias ao rnovitnenta comam
e diário..

Art. 38. Os caiaria,01122303 11e2iO3 Es-
tatutos reger-se-Ao peia le.gis i atelo vi-
gente aplicável.

.Rio de. Jen:lixo, la do mala de. 1975.
— St:omitiam, Lapronte, Daaniar-pre-
sidente.	 Guilherme Auousto Ramos	 .

Diretor,
(N.° 31373 -- 10-7-75 — Cr$ 814,00)

PORTARIA SUSEP N9 180, DE 3 DE
JULHO DE 1970

O Superintenaente da Saperinten-
cléacia de Seguros Privados, usando
da campatônoia delegara], pias, r-orta...
ria ri.° ao, tio 9 , de icacreiro cela 151, rio
D.,vmstro de Estado- eia Irudistria e cio
Comercio, e tenda em vista o dispos-
to  no artigo 77 cio Decreto-lei numero
73, de 21 de novembro de 10e5, na
Resolução n” 7, de la de ferereno
de 1907, cio Conselho Nacionat cie se-
guros Privarias e o que Mina co
processo OUSE? ne 100.368-75, resoi-
ve:	 -

Aprovai' a alteração introduziria no
att180 49 do Estatuto da laiiibiGE
Conipantint cie Seg,uron de Minas Ge-
rais, com sacie na. cidade de ricsa lia-
rizeate, iastrizio CIO Iviairia Gol'al», se ..
la,tiva. ao aumento de seu capitai so-
rnai de Cr$ (L0l:0.000,0o cseis raishaes.
de Cruzeiros) para Gra 10.(100.elld,00
ldeZ rnishbe rue cruzeiros), rnediante
aproveitamarnto cio reservas dispo:a-
veia, comorrne deliaeraçao de
acionista,- erra Assembleia Geral Ex-
traorriniaria realizada em 21 cie Se-
va:irem do 1975. — 214.1;74;:t Amizraa,

DEllicaS	 COidPatairA
SEGUROS DE miyAs aunArs

Cl, G. C. 17.188,524-oco'
Ata da 4o$ Garai hatracir,.

dflacjit ao Acionistas real-renda no
31 de j_oticreiro do 1973

Aos 21 (vInta o um) dias do xués de
feVeecito de 1870, às 14 (quatorze) tia-
ras, na cede ci2 kanpre,..;,:, reuniram-
se, em Assembléia cierai Extraerciia
mia, os acionistas da Baia:lua', —
companhia. de Seguros de Minas Ge.é
raita Veraneada Et, presença de liame-
ro Legal, atraves das asiiiirtaixas com-
tantes cio, Livro de Presença cio Acio-
nistas, a fia. 4.7 S. 43, o Sr. Prasictea‘
te da BEIVIGE — Companhia de Se-
garas de Minas Gerais — declara ins-
talada a Assembléia ç solicita UOS pra.
sentes 0.120 61.Littrn. Presidente da
mesa. Por inaleaçao do Sr. Dr. Coa
tiO Rubeas Baba:maca 4:apresentam-ofe-
gai do acionista Comparadas, cie Dica-li-
te, leinanciamento o investimento de
Minas Gerais (C0FlitaiG), foi cieiro
por arearnaeflo, o Sr. Da. Admarcio
Terra Caldeira, representante legar co
acionista, que, ao acoitar a inves-
tidura convida, Paro. searatorlar ostrabalheis o Senhor Doutor atidaury
cie Melo, repreeentante legal do mio-
niata C.a. Agrieola cie Minas Gerais
(CAMIG). Dando inicio aos traba-
lhes o Sr. President:e lUOU1111i111-4/1d,
mira, Secretario, de proculer à leitura
do Edital de Convocaçáo da presentz
Assembibia, publicado are "Minas Ge-
rais", órgão oficial cio Estado, .edlçao
dos dias 8, 13 e 14 do corrente;, e no
"Estado de Minas" &ação dos dias 13,
14 a 15 últimos, do seguinte teor; —
"BEIVI.GE — Companhia de Segurot
de Minas Gerais — C. G, C.
17,18i3.621-0001. — Assembléia Geral
Extraordinária — Convocação — São
convidados as -senhores acionistas a

Diretor-Presidente promover as reu-
niri•-s da ( é " ,citail • e cera-dana	 U.
cuçie ci	

r a C-
As	 asam:atlas.

Art.	 D'e•arr-Superinteinlarire.
O a ;._,É. J	 .Cr CO a.'141)111(7,7.,2',

t",	 t	 .

e	 1 ) nti " d au.irria.jr;r
t' raia esan.iJ.c OU Irrap:/:11=5)3
pv,	 .;	 sura lunçasa,

- rpm o seu i-inaaanta saia eleito.
Ara 27, O £' y -aar-Técnieci e o Du-

rotor-Fm. , 2.t .:-:to caeirerrão a diraiala
aos terra irvei.	 cora	 arri-
-lançaes CtUc	 (aro pertinentas.

Arti raa.	 Dactores ocra deaisna-
giro sepeciai caberao os encargos no:-
/uai!;	 otiminração. e os que ires
forem confiado:1 pela Diretoria.

Art. 20. A coosfituiÇão da Prosara-chores será feita raio Diretor-prostre:m-
tem, em conjunto com qualquer outro
mei-abra da Dicetoria, ou ainda pelo
Dhator-Superintendente em conjunto
com qualquer outro membro da 'Siri:e
teria. A assinatura de documentos cie
corripeténcia da. Diretoria, que acarre-
tem a alienação da imóveis pertencera-
t

pertencera-
tearà Sociedade será atribuição excite-
alva de doia Diretores, sendo eles o
-Diretor-Preskiente, o DiretorSuperin-
tendente e o Diretor-Financeiro, ag.-
do, sempre, em conjunto. Para a alie-
nação de outros bens patrimoniais
será necessária g assinatura do dois
membros da Diretoria, agindo em con-
junto.

9 L° OS documentos que envolvam
a responsabilidade financeira da, elo-
Gloriada., inclusive cheques e ordena cie
pagamento contra Bancos, serão assi-
nados erra conjunto:

a) Por dois membros da Diretoria;
19) Por irra membro da Diretoria e

um Procurador ou
O) Por dois Procuradores que te-

nham sieis eonatituldos pela forma
pre.vista nesta artigo.

O 2.° As autarisações para a mitorga
elos pederar, mencionadas no parágrafo
anterior, deveeriio cor expressamante

referida: ara procurações.
9 3.° As: AcólitosAcólitoscie Segura não. fi-

cam aujaltris 	 exigêneiiis e
ciarão ser aseinetrada por um

r' mi	
Dl-

rele	 PrOCUVId027,

CANITUFLO ar
DO Conselho	 .

Art. 30. acavera um Conselho Pis-
-oal compacto de trás membros efeti-
vos e Iria Suplentes, residentes no
País, eleitos anualmente pala. Assem-
bléia Geral Ordinária, podendo ser
-reeleitos,

Parágrafo único. A rernuneraça0
dos Membros do Concelho Fiscal será
fixada pela Assembléia Geral Ordiná-
ria.

Art. 31. O Conselho Fiscal tem os •
poderes e elevares fixados- em Lei.

Art. 32.. As deliberações do Corne-
lhe Fiscal constarão de atas, lançadas
em livra próprio, devidamente legali-
zada.

c~rtrao Vr
•Do Balança,. Lucros e Fundos

Art. 33. Os balanços e contas serão'
encerrados anualmente ar:afira de ca-
da exarcício financeiro,

Art. 34. Os lucros líquidos apura-
dos noz Balanços, depois de deduzi-
das as reservas exigidas pela legisla-
çãe sobre seguros, serão clisaribuLdoz
da seguinte maneira:	 •

oi 5% (cinco par conto) constitui-
do o Fundo cie Rasarva Legal deati-
ado a assegurar a Integridade do Ca-

pital Social, ate que este Funde atinja
20 , (vinte por cento) do referido

apitai;
O) a importam:ui que for proposta e

provada para distribuir dividenciaa-
os acionista;
0) o saldo constituirá um Fundo cie
eserva Especial, destinado a expari-

ao dos negócios Campanida. wou.
umento do Capital Social.
Parágrafo único. As importancias

ue se referirem as letras e c) deste
rtlgo, serão fixadas pela Assembléia,
"oral, mediante- proposta da Direta.
ia, com. Parecer do Conselho Fiscal.



Terça-feira 29 OFICIAL (Seção 1 — Parte II)	 Julho de 1975 2729
InOnNOWWER

DIÁRIO

STA HIPILSTRAL
DE

intSPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

;Vol.,. 70 *** — dezembro de 1974

PREÇO: Cr$ 20,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 Pavimento —.
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1.N4

/7000~11010110M11.Mallie....

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no proximo Ma 21 de re-
veiara° de 19 d, as 14 lienae, na sedo
sedai da Empresa, à rua Eepirito
'Santo, nv 466 — 2 andar, nesta taa-
pilad, para tratar da .s.eartinte ordem
cio cima: a) delibanar a respeito cio
unia prol:meta ria Direto a, :ara o
aumento elo C.nalal Social da COM-
punala, d2	 '.Clii.t.a.0.tt 	 ro.a, CL$
à O met) Ca° (3, meei ante latam- ve o
do ovas; b) on_ovacean dj„
qacate ai:tu-ação

Outroa aseuntas da interelsa cia
'faaeafeiaa.a .belo noraninea, 1 ela lee-
v_aairo cie 197 J A D iretoria —
Oceancisco et.-ner; Eavas, lainana n.aal-
dente, José Augueto dos dantes, Di-
at-ar-Suparimelateniee lfrancia.co
Ca,oro Pana Juniur, Dinnor: facin'xin
-Gemes Correi, _usretor; foelminno
-V,210, Diretor; Joeé Jchovah Sentar,
Direi ar. A seguir, solicitou-me taas-
kokat, o Sr. • Presidente, a leitara da
eap-osição de motivos que a Diretoria
da Enipiaaa encaminhou a seus Acto-
nestas, bem como n. do Parecer -do
Conselho Fiscal, expreesos, respecti-
aemente, nos seguintes termos: —
aBleMGE — Companhia de Seguros
de Minas Gorais — Bolo Horlzonta, 3
de fevereiro de 1975. Senhores Acio-
nistas.. Reportando-nos à Assembléia
Geral Extraordinária de que falamos
em nosso Relatório aniuo.1 a V. S.,
-datado de 39 de janeiro último, é que
acempanhou o Balanço Geral do
exercido do 19-14, tornamos a liberda-
do de voltar a sua presença para su e-
gerir o estudo e consequente aprova-
çao, por parta da AesemblOia Geral
lextraordinatia convocada pare, o tira
21 do conente, do aumento do capital
da á:amuem, que é de CeS .....
6.000.0110,00 (Seis milhões de cruzei-

paria Cr$ 10.00(1.0e0,C0 (dez P raie
Ihees de maneiros). Para realizenio
desse aumento, propomos o aprovei-
toonento dar.; reservas livres indicadas
no Balanço acima citado, já do co‘
1)nd:imanto de V. S., a saber: da
conta "Reserva para Aumento ele Ca-
pital', no total de -Cr$ 2.039.368,58,
devarao ser destacados Cr? 	
2.000.000,00e da -conta "Reserva para
Ual1111:21çali do Capital de Gim', no
total de Cr$ 1.693.715,00, deverão ser
aproveitados Cr$ 1.650.000,03; e, fi-
nalmente, da conta "Reserva para
Correção Monetária", no total de Cr$
431.161,81, serão. aproveitados Cr$ 	
350.000,00. Ampara nossa proposição,
entre outros, doia significativos fatos,
que .não podem pastar despercebidos
elos senhores _acionistas, a saber: 1•a)
— O aumento do capital gera maior
confiança da- clientela e proporciona
condições favoráveis à melhoria dos
limites de operação da Empresa, bem
corno os de retenção das responsabi-
lidades por ela aseurnidas. nas diver-
sas carteiras de seguro em que ope-
ra;29) — Incórpora, definitivamente
no patrimônio do acionista uma boni-
ficação equivalente a 66,67% do ca-
pital investidó, metade - do qual é
constituída de bonificação concedida
em abril do ano passado. Temos, Pois,
a grata satisfação de informar a V.
Ss. que o aumento de capital ora sur-
gerido poderá ser votado, aprovado e
integralizado, simultaneamente, sem
que -se torne necessária etuaIquer mo-
vimentação financeira por parte de
nossos adonistas. Cumpre-nos, ainda,
comunicar-lhes que, para efeito, de
terminação do percentual exato de
sua participação acionária. na Capital
da BEMGE — Seguradora, Seria con-
veniente arredondar as respectivas
Trações, do que resultariam algumas
sobras inferiores ao valor de urna
ação, as quais, sornadas, produziram
3 e 2 ações ordinárias c preferenciais,
respectivamente, que seriam incorpo-
wadas -á, participação do acionista que-
for indicado pela Assembléia Geral
Extraordinária. Caso seja aprovado
§:à -aumento de capital proposto o artia
go 4.9 do Estatuto Social deverá so-
frer a alteração correspondente à no-
V5 expressão numérica -do capital'.
-creditando ter exposto, com razoá-

vel objetividade, os motivos que nos
levam a presença de V. S., coloca-mo-
nos, todavia, a seu inteiro daspor para
quaisquer esclarecimentos de que por-
vennua 'Vierem a neceaeltar sobre o
anainto aaui Uateno. Atenciosamea-
ta — Franemeo A.uss Naves, Diretor-
Ineniatine; aceó Augusto (len Santos,

I:, L etur Super intaoattnee; Fr:tnei;:ed
es Castro ienma Junior, Direion

aaa Gome%	 Diaeme; Falteis-
ao Oixera, Dirator; Jose Jehavaa
Sainos, Diretor'. "Perecer cio conaa-
lha Fiscal — A fimn eia apeedar a ce-
pa:deão de motivos da Diretoria da
13i.2,1G1.1 — Companhia da Seauroz
Minas Gerais a Se113 acloMetas, suoe-
nado o aumento cio Captai Social
da Empaesa, de Cr$ 6_00U.000,00 (seis
nililhs ele cruzeiros) para Ct3 	
10.0o0.000,00 (dez nrilhoen de -cruzei-
ros), aumento esse que, se aprovado,
será integralizado com o aprovara:-
mento das reservas livres de que ela
dispOe., confunne Balanço realizado
a 31 de dezembro de 1974, reuniu-as,
extraordinariamente, o Conselho Fis-
cal da Companhia, em sua sede so-
cial, acre 13 (dezoito) dias do mOs da
fevereiro de 1975, às 15 (quinze) ho-
ras. Depois de examinar as implica-
çoes decorrentes da efetivação do au-
mento de capital proposto pela Dire-
toria c de sua favorável influência na
expansão das operações da Empresa,
este Conselho se manifesta unanime-
mente favorável à aprovação, pela
Assembleia Geral Extraordinária de
acionistas da Companhia, a realizar-
se no dia 21 de fevereiro corrente, da-
quela proposição, nas condições -nela
ingeridas, bem como a consequente
alteração do arago 45 do Estatuto
Social. Nada mais havendo a tratar,
a reunião foi encerrada, lavrando-se,
dela, para constar, esta Ata, que vai
assinada paios Conselheiros presentes.
Belo Horizonte 18 de fevereiro de
1075. Albino Franco Barreiros, Aulas
Safar, Fausto Rosa'. Terminada a
leitura dos documentos acima, o Se-

baiho, foi lida e aprovada, encerran-
do-se a seesao. Eu, Amausy ele Melo,
servnado ele Secratário, redigi, mandei
lavrar e assino a peteente Ata, junta-
mente- com os demais_ representantes
legais doe ac,onestns presentes. Belo
Belo lio:fronte, 21 em levereira cie
1975, — Amaino de Meio. Admar-
do Terra Callelra, PI :aldeaste. Aniau-
far .-enio repica:arame legal do
adentai:a CorleprtulivA A, ,s,k0113, de
Minas Canais tOaaliGi ; Acinzento
Tenee Caideoe., ranenntente ice- -,1 do
enOorOeta Banco do Eeteeao de. Minas
Ge:a:a, S. A.; Jaaate da An inale Pe-
cordel:, sconaantente legal do acio-
nista f',guaa 1+.1r,,,:s Gereis,
S. A. tHicironsi.;a5; Jo-'O Ramada
RarAro, reprcs;rit-2.nta leal do acioe
Mota Caixa EcanOmica do Ezezulo
de Minas CenOe; Falda do Oliveira
Neves, rep.:rezara-unto 1rai elo acionis-
ta Banco da Grécia° Real de Mtnas
Gerais, S. A.; Célio Eobens
rio, representante legal do acionista
Credireal Financeira, S. A. — Cré-
dito, Financiamento e Inveatimento;
Sérgio Bruno Zech Coelho, represen-
tante legal do acionista Loteria do
Estado da Minas Gerais; Júlio Ar-
noldo Laender, represantante legal do
acionista Companhia de Armazéns e
Silos do Fata.do de atinas Corais
(CASEMG); Marco Tullo Policio
Silva, representante lea el do leio-
W.sta Banco de Daeenvelannento
Minas Gentise	 Duarta
repecsentante legal do acionista Cam-
panhia de Saneamento da. Minas Go-
reis — COPASA: Jena; ()atavio Elisio
Alves d.e Brito, reereaentante legal do-
smion'sta Metais /Tiles Geras S. A.
(METAMIG); I-Iélcio Levindo Coelho.
renre.sentante do acianOsta Centrais
Elétriegs cie Minas Gerais, -S.A.
(CFMIG) Plauto Soaras do Couto, re-
presentante legal tio acionista Frigo-
ríficos Wrias Gerais, S. A. .....
(FRTMISA). Ato, lavrada no Livro
a9 1 da Atas cl' Ar-^,-.`.-,s de
Acionisf-Ps, às pánin-..s 101 a. 104.

Balo HmOzonte. 21 ele feeereOro
3975, — 13OnIGE -- Companhia. de
SeTuros de Minas Gernia. — Frase--
cimo Assis Naves, Diretor-Presidente.

ESTATUTO SOCIAn DA ""BrealGE
COMPANHIA DE SEGUROS DE
is ENAS GERAIS"
(Aprovado pela Assembléia Geral
Extraordinária de Acionistas, reali-
zada a 21 de fevereiro de 1975).

cArITLTO

Da clenominaçao, sede, objeto
e e/atração

Art. 1.9 A "BEMGE — Companhia
de Seguros de Minas Gerais". oegard-
sada na forma da Lei estadual mime-
m 2-.976; de 22 de novembro cie 1963,
com alteração" contida na Lei mento-
r° 4.711, de 9 de abril de 19813, é -uma
Sociedade Anônima, com sede e foro
na Cidade de Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais; regendo-se por espe
estatuto e legislação aplicável.

Parágrafo único. A Companhia , usa-
rá; como designativo,- a Sigla "BEMGE

-e- Seguradora".
Art. 2.° O prazo de duração da So-;

cledade é indeterminado.
Art. 3.° O objeto- da Sociedade é

realizar operações de seguros -e resse-
guros dos ramos elementares aenniti-;
dos nas disposições legais e regula-
mentares que regem as atividades de
empresas da espécie.

CAPírcr1,0 11
Capital e ações

Art. 41° O Canital Social é de Cr$--
10.000.900,00 leres milhões de cruzei-
ros), dividido em 10.000.000 (dez mi-
lhões de ações nominativas de nr$ 1,00
(uni erunairo), cada, sendo 5.000.000
(cinco milhões) ordinárias e 5.000.900.
(cinco milhões) preferenciais.

§ I.° A Sociedade distribuirá., na
-Prazo de 60 (sessenta) dias, contados
da data da publicação da Ata da As-

sabor Presidente coloca o assunto em
discuasão e vocação, tendo sido apro-
vado, por unanimidade o aumento do
capital, tal como sugerido pela Di-
retoria, pasaando o artigo 4." do Es-
tatuto Social a ter a s,_guinte ceda-
çam "Anta) 4.° — O Capital Social
é de 04 10.000.0e0.03 Icica milhaee
de cruaairea reumeentado por ......
10.Ganea0 tdez Latllli3sj lo açuz3 no-
miar-Lana de Cr$ VA (num cruael-

can.',a, rende: 5.(,00.ae0 (cinco rui-
lirs e 5.(,ica.000 icinco
milhOes) paafencials', lOn seguida,
tomando a palavra, o Sr. Jayme de
Anuaecie leedmick, repreeenitonte le-
gal O° adtml ,A9, aours Minareis Mi-
nas Gerais, S. A. tilidemnina31, da-
nais de se congratular com a Direto-
ria da E:Imre-eu, pelo expressivo reani-
mo alezmeado no exercido de 1074,
que lhe proporcionou condições da
aprcsentat a pronasta que acaba da
submeter à apreciação da Assembléia,
sugenu que ao lavre em ata uns voto
de louvor à nwsma, pelo muito qus
tens leito em prol do sólido eineranao-
cimento da Companhia, cm substan-
cial beirando de seus acionistas, su-
gestão que é aprovada por unânime
salva de palmas. Ainda com a pala-
vra, o mesmo orador sugere o arre-
dondamento das frações mencionadas
no relatório da Diretoria, e que a_
sobra das ações apurada nesse arre-
dondamento seja incorporada ao ca-
pitai do acionista Banco do Estado
de Minas Gerais, S.A., sugmatão que,
colocada cgr discussão e votação, foi
igualmente aprovada por unanimida-
de. A seguir, a Sr. Presidente fran-
queia a palavra a todo aquele que de-
la -queira fazer uso, inclusive sobre
"outros assuntos de interesse Ca So-
ciedade', constante da ordem do dia,
Como nenhum dos presee ees a pedis-
se, o Sr. Presidente, após agradecer a
presença e a valiosa colaboração de
todos ao magnifico êxito da Assem-
bléia, determina a suspensão da reu-
nião pelo tempo necessário à lavra-
lura desta Ata, que, reabertos os tra-
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sembléia Geral que tenha autorizado
qualquer aumento de capital, as ene-
telas representativae das ações dele
provenientes.

2.' Por solicitação dos acionistas,
poderá a Sociedade proceder ao des-
dobramento de titules meiltipios, e
que fará a preço não superior ao custo.

e 3,0 A cada ação ordinária corres-
pondera um voto, nas Assembléias
Gerais.

4.' Os certificados ou cautelas que
representem ações serão assinados
por dois diretores,

CAPITULO III

Assembléias gerais

Art. 5.° As Assembléias Gerais se-
rão ordinárias e extraordinárias e sua
Convocação, funcionamento e atribui-
ções reger-se-ão pela lei e por este
Estatuto.

Parágrafo 'único. O Presidente, ve-
rificando a existência de número le-
gal, declarará instalada a Assembléia
e a presidirá, convidando um ou dois
acionistas para secretarid-la.

Art. 6.0 A Assembléia Geral Ordi-
nária reunir-se-á dentro dos três pri-
meiros meses de cada ano.

Art. 7.° A Assembléia reunir-se-á
extraordinariamente quando convoca-
da pela Diretoria, pelo Conselho Fis-
cal e por acionistas que representem
mais de 1/5 (um quinto) do capital
com direito a voto, na forma da lei.

CAPITULO IV

Da administração

Art. 8.9 A Sociedade será adminis-
trada pra' uma Diretoria, eleita pela
Assembléia Geral de Acionistas com-
posta de até 4 (quatro) membros, sen-
do um o Presidente, acionista ou não,
com mandato de 2 (dois) anos, po-
dendo ser reeleitos.

• L° O Presidente da Sociedade se-
rá obrigatoriamente o Presidente do
Banco do Estado de Minas Gerais,
S. A.

§ 2,° Um dos demais Diretores da
Sociedade será obrigatoriamente um
dos demais Diretores do Banco do Es-
todo de Minas Gerais, S.A.

Art. 9.° Compete à Diretoria:
a) Cumprir e fazer cumprir o dis-

paSto neste estatuto social e nas de-
liberações da Assembléia.;

b) fixar a política operacional da
Sociedade;

el aprovar os orçamentos da Socie-
dade, bem como as metas operacio-
nais, por setores e por regiões;

d) fixar os limites de alçada parac	 operações;
e) -aprovar a política de pessoal da

Sociedade e recomendar à Assembléia
Geral os níveis de remuneração do
Çonselho Fiscal;

1) decidir ou propor, observados os
critérios fixados pelo Conselho de Po-
litica Financeira sobre:

I - instalação, transferência ou su-
pressão de dependências;

II - transformação, fusão, incor-
poração ou encainpação de estabeleci-
mentos congêneres;

III -a aumento de capital, paga-
mento de dividendos e constituição de
reservas e fundos; imobilizações ou

• desimóbilizaçõe,s;
g) aprovar o Regimento Interno e

• os regulamentos cia operações;
h) apresentar à Assembléia Geral

O juntamente com os balaiMes e as coa
-s	 tas de resultado, o Relatório Anual da

Sociedade.
• Art. 10. Os Diretores tomarão pos-

se mediante termo no "Livro de Atas
• da Diretoria", após aprovação, pela

SUSEP e prestada a caução cie 500
(quinhentas) ações da Sociedade, a
qual somente poderá ser levantada
depois da aprovação, pela Assembléia
Geral, das contas de sua gestão.

Parágrafo único. Vencido o manda-
s to, os Diretores permanecerão no

exercício de seus cargos até a posse
dos eleitos.

Art. ea. No caso de impeolimento
temporário, ou licença de quaiquer de
seus membros, a sua substituição for-
se-á de acordo com as seguintes nor-
mas:

a.) O Presidente será substituído an
seus impedimentos por uni Diretor,
mediante sua indicação;

O) Os Diretores serão susbtituidos
em seus impedimentos mediante de-
signação do Presidente.

Art. 12. Perderá o mandato o Di-
retor que deixar o exercício de cargo
por prazo de mais de 30 (trinta) dias
consecutivos, sem estar licenciado ou
não comparecer a 4 (quatro) reuniões
ordinárias consecutivas ou 6 (seis)
não consecutivas, sem justificativa
aprovada pela Diretoria.

Art. 13. Além dos impedidos por
lei, não poderão exercer o cargo de
Diretor:

a) os que houverem dado prejuízo
à Sociedade ou se encontrarem em dé-
bito com a mesma;

b) os que participarem de empresas
em mora com a Sociedade;

cl os que tiverem, na Diretoria, só-
cios., cônjuge ou parentes até o 2,°
grau.

Art. 14. Os Diretores perceberão a
remuneração que a Assembléia Geral
Ordinária estabelecer.

Parágrafo único. Os Diretores fa-
rão, obrigatoriamente, opção do ven-
cimentos quando ocuparem cargos de
direção, eletivos ou não, em mais de
uma empresa controlada acionaria-
mente pelo Estado, quer direta ou in-
diretamente.

Art. 15. A Diretoria reunir se
ordinariamente, duas vezes por mês e,
extraordinariamente, sempre que 0
Presidente a convocar, e deliberará
com a presença de pelo menos 3 (três)
dos seus membros, por maioria de vo-
tos dos presentes, cabendo ao Presi-
dente, além do próprio, o voto de qua-
lidade.

Parágrafo único. Das reuniões se-
rão lavradas atas assinadas pelos pre-
sentes.

Art. 16.. Compete ao Presidente:
a) convocar e presidir as reuniões

da Diretoria;
b) representar a Sociedade em Jui-

zo ou fora dele, podendo, para tanto,
constituir, com um dos Diretores, pro-
curadores ou advogados;

O) fixar atribuições dos Diretores,
além das enumeradas no Estatuto;

ci) supervisionar e coordenar a
atuação dos Diretores;

e) preencher cargos vagos na Dire-
toria, até a Assembléia Geral se-
guinte;

» preparar e submeter à Diretoria
os orçamentos e metas operacionais
da* Sociedade;

g) preparar, para apreciação da As-
sembléia Geral, o Relatório Anual da
Sociedade.

Art. 17. Compete a cada Diretor:
a) dirigir o setor especifico para e

qual houver sido designado pelo Pre-
sidente;

b) cumprir e fazer cumprir os pla-
rneotsatiea:programas aprovados pela Di-

o) preparar e controlar a exenuçâo
os orçamentos de seu setor especifi-

eo e submetê-los à apreciação do Pre-
sidente.

CAPITULO

Do conselho fiscal

Art. 18. O Conselho Fiscal compor-
de-6, de três membros efetivos e cie ou-
tros tantos suplentes, que exercerão
suas funções de acordo com a legis-
lação em vigor.

Parágrafo único. Os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes serão
eleitos anualmente pela Assembléia
Geral Ordinária, que fixará sua re-
muneração.

Art. 19. O Conselho Fiscal reunir-
se-a, ordinariamente, de três em três
meses, e, extraordinariamente, sempre
que necessário, deliberando com a
maioria de seus membros.

Parágrafo único. O Conselho Fiscal
será assessorado por auditores exter-
nos de firma de alto nivel, cujos rela-
tórios de auditoria serão encaminha-
dos aos membros da Diretoria. ao
acionista majoritário e Conselho de
Política Financeira.

CAPITULO VI

Exercido social, balanços
e distribuição de lucros

Art. 20. O exercido social será,. de
1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 21. Ao fim de cada semestre,
proceder-se-á ao balanço geral para
verificação dos resultados financeiros,
Inventariando-se o ativo e o nassive,
na forma cia lei.

Art. 22. Os lucros líquidos verifica-
dos nos balanços anuais Serão dis-
tribuídos com a observanda das pres-
crições legais e das seguintes normas:

a) minimo de 5% (cinco por cen
-to) para contribuição ao Fundo de

Reserva, Legal, que deixará de ser olaria
tório, quando o Fundo atingir 20%
(vinte por cento) do capital aoetaa, e
outros exigidos em lei ou regulamen-
tos;

In provisão para o dividendo a ser
distribuído aos acionistas, mediante
proposta da Diretoria à Assembléia
Geral Ordinária, ouvido o Conselho
Fiscal, não podendo o pagamento -ex-
ceder o prazo de 60 (sessenta) dias,
contadis da publicação da Ata da As-
sembléia Geral que o tenha armoriza-
do;

o) quota destinada A, gratificamão aos
funcionários, por sugestão da Direto-
ria;

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS SECAS

PORTARIAS DE 14 DE JULHO
DE 1975

O Diretor Geral cie Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 99, letra "1", do Decre,
to n9 73.159, de 14 de novembro de
1973, resolve:

N9 1.045-DPE -- Promover, de
acordo com o artigo 29, da Lei núme-
ro 3.780, de 12 de julho de 1960, com-
binado cora os artigos 40, § 19, da Lei
n9 1.711 de 28 de outubro de 1962;
39 do Decreto n9 53,400, de 23 de ja-
neiro de 1964; e 19 do Decreto nú-
mero 64.815, de 14 cie julho de 1969,

No quadro de Pessoal - Parte Per-
manente -- deste Departamento:

I - do nível 8-A, ao 9-B, da série
claases de Pedreiro, Código A-101, em
claras criados pelo Decreto n4 71.007,
de 22 de agosto de 1972,

Cora efeitos a partir de $1 de de-
zembro de 1972:

Por merecimento:
I. João Grangeiro Dantas
2, Cezário Clementirio dos Santos
3. Epitácio Fernando
4. Antônio Ribeiro
5. Cezário Amaro liertuline
6. João Mamede cia Silva
7. José Severo dos Santos-
8. José Maximiano da Silva
9. Raimundo Nonato Calha°

10. José Santana
11. Florisvaldo Joasatm Pereira
12. Joaquim Capistrano de Lima
13. Gonçalo Bento da Costa
14. João Evangelista da Silva

tapuia 2.252.068
15. José Amancio Sobrinho
16. Antônio Adonias da Silva
17. Waldemar de Jesus
18. Pedro Martins da Silva
19. Pedro Sodré do Nascimento
20. André Bezerra Filho
21. Manoel Laurindo Gonçalves
22. Bartolomeu Pires Acide
23. João Roberto da Fornece

ti) constltuiçãb de outros fundos e
reservas que a Diretoria decidir, "ad-
referendum" da Assembléia, para uti-
lização do saldo dos lucros eventual-
mente não distribuídos.

Parágrafo 'único. A Diretoria nade-
vá autorizar o parcelamento emou adi-
antamento, aos acionistas, dos divi-
dendos a que se refere a letra "b"
deste artigo.

CAPITULO VII

Disposições gerais

Art. 23. Aplica-se, no que couber, o
disposto no Decreto n-.° 14,363, de 7
de março de 1972.

Art. 24. É vedada a transferência
de ações nos 8 (lito) dias que cote-
cedem a Assembléia, observadas as
disposições da legislação vigente.

Art. 25. O presente Estatuto substi-
tui por inteiro os anteriores.

CAPITULO VIII

Disposições transitórias

Art. 26. O Art. 8.° e seus ee le° é
2." entrarão em vigor a partir da pró.-
:cima Assembléia Geral Ordinária.

Art. 27. Os. Artigos 17, 18, 19 e 29
do Estatuto aprovado pela Assembléia
Geral Extraordinária, de 16-4-74, per-
manecerão em vigor até a realização
da Assembléia Geral Ordinária men-
cionada no artigo 26 destas "Disposi-
ções transitórias".

Belo Horizonte, 24 de fevereiro de
1975. - BEMGE - Companhia de
Seguros de Minas Gerais. - Francis-
co Assis Naves, Diretor.
(N.° 32.187 - 14-7-75 - Cr$ 560,00).

24. Júlio Cândido da Silva
25. Manoel Augusto dos Santos
26. Manoel de aculea Lins
27. José Alves de Morais
28. Geraldo Rosem de Lima.
29. Averaldo Leite de SOUXI
30. João Barbosa da Fonseca
31, José Rodrigues da. Silva
32. Francisco Claudino de Sousa

Por antiguidade:
I, José Ferreira dos Santos
2. Ulisses Vicente da Silva
3. João Evangelista da Silva --- Ma-

trícula 2.251.312
4, Alonso Ródrigues da Silva
5. José Angelo da Mata
6. José Elias Magalhães
7. Sebastião Vicente da Silva
8, Luiz Liloio da (tosta
9. Francisco Geraldo da Cruz

10. Manoel Alves
11. Raimundo Dourado Ribeiro
12. Francisco Campeio Holanda
13. José Cassemiro Marreta
14. Felizardo Leandro Fon.seca
15. Pedro Ramos Cruz

619 1..046-DPE -- Promover de acor-
do com o artigo 29, da Lei n9 3.780,
de 12 de julho de 1930, combinado
com os artigos 40. e 1.9, da Lei iriime-
ro 1.711, de 28 de outubro de 19524
39 do Decreto 119 53.480, de 23 de
janeiro de 1964; e 19 do Decreto nú-
mero 64.815, de 14 de julho de 1969,

No quadro de Pessoal - Parte Per-
manente - deste Departaanentra

I - do nível 5-A ao 8-B da sède
de classes de Cozinheiro, Cedigo
A-501, em claros criados pelo Decre-
to 71.007, de 22 de agosto de 1973
e cora efeito a partir de 31 de cita,
zembro de 1972:

Por merecimento;
1. Joaquim Paullno de Araújo
2. Antônia Maria cie Lima

Por antiguidade:
1. zumira Tolentino dos Santos

619 1.047-DPE - Promover, de acor-
do com o artigo 29, da Lei n9 3 780,
de 12 de julho de 1960, combinado
com Os artigos 40, 6 3 9, da Lei nu-
mero- 1.711, de 28 de outubro de 1052;

MINISTÉRIO DO INTERIOR
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39 do Decreto no 53..480, de 23 de ja-
neiro de 1961; e 19 do- Decreto nu-
mero 64.815, de 14 le julho de 1969,

No quadro de Pessoal - Pano Per-
manente - deste Departamento:

1 - do nível 14-13 ao 15-C da sé-
rie classes de Auxiliar de Enferma-
gem, Código P-1701.

a) com efeito a partir de 30 -de ju
-nho de 1973:

Por merecimento:
1 - Maria de Lourcle.s Oliveira e

Silva, em vaga originária do faleci-
mento de Pedro de Melo Chacone

1» Com efeito a. partir de. 30 de
setembro de 1974:

Por merecimento:
1 - Isabel Augusta da Silva, em

claro criado pelo Decreto 71.007, de
22 de agosto de 1972;

II - Do nível 13-A ap 14.13, da
série de classes de Auxiliar de En-
fermagem, Código P-170, com efeito
a partir de 31 de dezembro de 1972:

Por merecimento:
1 - Francisco Heitor Gonçalves,

em vaga decorrente da promoçao de
Luiz de Brito Pilho.

N9 1.048-DPE - Promover, de acor-
do com o artigo 29, da Lei número
3.780, de 12 de julho de 1900, com-
binado com os artigos 40, 19, da Lei
49 1.711, de 28 de outubro de 3952;
39 do Decreto no 58.460, de 23 de
janeiro de 1964; e 19 do Decreto nú-
mero 64.815, de 14 de julho de 1969,

No quadro de Pessoal - Farte Per-
manente - deste Departamento:

No nível 13-A ao 14-B da série
classes de Mestre, Código A-1891.

a) com efeito a partir de 31 de de-
zembro de 1972:

Por merecimento:
1 - José Raimundo dos Santos, em

vaga decorrente da aposentadoria -de
José Aurino Falcão;

5) com efeito a partir de 31 de de-
zembro de 1973;

Por merecimento:
1 - Ulisses Leite, em vaga decor-

rente da aposentadoria de Manoel Ge-
raldo Sobrinho.

N9 1.049-DPE - Promover, de acor-
do com o artigo 29, da Lei número
3.780, de 12 de julho de 1990, combi-
nado com os artigos 40, lo, da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952,
39 do Decreto no 53.480, de 23 de
janeiro de 1964; e 19 do Decreto nu-
mero 64.815, de 14 de julho de 1909,

No quadro de Pessoal -- Parte Per-
manente - deste Departamento:

I - do nível 8-A ao 9-13 da sé-
rie classes de Eletricista Operador,
Código A-803, em claro criado pelo
Decreto no 71.007, de 22 de agoeto
de 1972 e Com efeito a partir de 31
de dezembro de 1972:

Por merecimento:
1 - Francisco César Primo
No 1.050-DPE Promover, de acor-

do com o artigo 29, da Lei ino 3.780,

de 12 cie julho de 1060, combinado
com os artigos 40, é 1.9, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952;
3 9 do Decreto no 53.480, de 23 de-
janeiro de 1961L e 19 CIO Decreto nu-
-mero 64.815, de 14 de julho de 1969,

No Quadro de Feesoal - Parte Per-
manente - deste Departamento:

Do nivel 8-A ao 9-B da série clas-
ses de Marceneiro, Codig,e A-603, em
claro criado peio Decreto número ..
71.007, de 22 de agosto de 1972 e com
efeito a partir de 31 de dezembro de
1972:

Por merecimento;
1. - Sebastião Antila ele Carvalho
No 1.051-DPE Fremover, de acor-

do com o artigo 29, da Lei n9 3.780,

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Secretaria de Pessoal
Relação SP n9 54, de 1975

PT-SP n.o 6.858, de 10 de julho de
1975. Aplica ao servidor Edison José
Ribeiro Gonçalves, n.° 39.009, Es-
criturário, nível 10, lotado na Su-

de 12 cio julho de 1960, combinado
com os artigos 40, 8 19, da Lei nume-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952;
39 do Decreto no 53.480, de 23 de
janeiro de 1964; e lo do Decreto nú-
mero 64.815, de 14 de julho de 1989,

No quadro de Pessoal -- Parte Per-
manente - deste Deriartamento:

I -- do nível 8-A de 9.11-ela sério
classes de Mecânico operador, Códi-
go A-1301, em claro previsto pelo De-
-ereto n9 71.007, de 22 de agosto de
1972 e com efeito a partir de 31 de
dezembro de 1972:

Por merecimento:
1 - Antônio Ivanildo de Souza, -

José Osvaldo Pontes.

perintendência Regional no Estado
do Rio Grande do Sul, a pena de
demissão, com a nota a bem do ser-
viço público, cominada no artigo 207,
inciso VIII, combinado com o artigo
209, ambos da	 n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1952, e tendo em vista o
que consta do processo n.° 2.448.732
do 1974, de 11 de julho de 1974. --
Francisco G. Baroni Jr., Secretário
de Pessoal,

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL

n••n•en----....P..~Myeree men019.,

CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.° ;11 - DE 17.10.1969
EMENDA N. 2 - DE 9. 5-1972
EMENDA N. 3 DE 15. 6-1972

Com índice Alfabético.Remissivo

' DIVULGAÇÃO Ng 1.161,

3q edição

PREÇO Cr$ 10,00

A VENDA

Na Guanabara

Posto de Venda - Sede: Av. Rodrigues Alves, 11

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento
Corredor D - Sala 311

Atende-e a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do

MCNT0 ;LEGIVEL ..é



Cláusula Terceira — Compete a Co-perativa:
a) contratar, 'como seu funcioná-
o, e após ouvir a CR, técnico para
ecutar aa atividades de ISATTin•
b) remunerar o técnico vinculado
atividades da Cooperativa, de

ordo com .o mercado regional de
abalho' e legislação em vigor, ias-
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MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA
remo de Coavafo ouc entre ai ceie-

DíC-42. o InstiiaLo Nacioüat d..: Co-
1,,,r..açao e Rejorma Agrara —

a Ez.c ..;ta Superior 0.3 dr/71-
cui:zeta de Lucras — MG, de;.a.to
a aaiear rce ,trws jln.auezrus pe,a
72; /2/ 222 02 la9 7LCCC.:,2C2,720S a reoil-
zuçáo da curv,os de treename.:!o

iTatoris,:as na citada Escola.

TERMOS DE CONTRATO

Aaa 12 dias do mês de dezamoro
IS': .1, o lnaticuto .Nacional de 'Colam-
zeevio e aterorma Araria — _INCRA
Amara:aia vinculada ao Ministerio

ne vt at a, ciorav ante caincan alada
annpaaanerate INCRA, raiara:enteia°
por seu i-rezalente, Dr. Loaaança J0.20
:Cavaras Vidra ela Silva. nos lermos
da ainca "g" do artigo 25 cla Regu-
lamento •arai, aprovem° pala De-era.
to n.° C8.153, de la de lavarem) etc

- 1971, e a Escola Sup.e:dor de Agri-
cultura de Lavras, loiavante -mencio-
nada simplesmente laSAL, repreaan-
tada por seu Diretor. Dr. Iratim Pe-
reira Cartaxo, firmaram o presante
Termo ele Convenni, cuja minuta fia'
aprovada pelo •Consellite de Diretores
do INCRA, conforme Rasca içai) n-a-
maro 145, c rrectianie as condiçoes ex-
pre.aats nas Clavainas segainien

Cláusula Primeira — O presente
Cenvenio visa à canjugação de esfolie
çoa do INCRA e da ESAL para ob-
teneão das inslhores rasultados das
"treinamentoa cio mão-de-obra rural
especialieada" realizadas na .ESAL
sob o patrocínio do INCRA-CR-Q5-
MG.

•
Cláusula Segunda — O INCRA co-

locará a disposição da ESAL a ardnor-
tância ela Cr$ 136.000.00 (cento e trin-
ta mil cruzeiros), a titulo de amuei.)
financeho para adaptação ae aloja-
menta, reformas de maquinas e coa-
tratação do paesoal necessário á rea-
lização de cursos de tratcristas, corta
soonte Plano de Trabalho aprovado
pelo Departamento do Dczenvolvi-.
mento Pairai e constante do Processo
INCRA-CR-030-N.° 1.531-74.

h) orientar o Diretor da ESAL so-
bre a elaboração da p.a.atiaLo
tas dos racursos recebidos, a qaal de-
verá s-"ar apreaentada segundo ca alar-
mas da Sla do INCRA corna-rifes da
O. S. ri.' 33, de 23 da meio de 1073;

c) recatar, analisar e erteaminnar
aO Departamento da Dasenvolamanto
Rural toda a documentaçeo da exe-
cução do presente Convênio.

Cláusula Quinta — Este Convênio
terá a duração de 12 (doze) maaes
conter da' data da liberação dos re-
cursos, petlendo- ser rescindido por
inadimplência de qualquer de suas
Cláusulas, ou denunciado se houver
por bem uma das partes convenen-
tas.

Parágrafo único. A não aplicação,
no todo ou em parte, da quantia ora
concedida no prazo estipulada acima
e/ou na finalidade prevista na Cláu-
sula Segunda, imolicará na obrigação
de a F,SAL recolher Unediatamente
aos cofres do INCRA o total ou a
parcela não utilizada,.

Cláusula Sexta — O nome do ...
INCRA Cevará figurar doo todas as
atividades decorrentes deste Convênio,
com expressa aieneão quanto à parti-
cipação da Autarquia.

aqui denominada Comyarativa . Agra
M	 .

coma Mista e de Colonização Raia-
rança, lte.noiosabilidaele Limitada, re-
presenta:to peio sue Presidente Senhor
acao lia-atine das Smtas, firmam o
piarente Termo da Ajuste para In-
tagação de Serviços de Assistência
Tecn_ea, denanunacia ISATE, com lia.
se nas Dirctriass Gerais aprovadas
pelo Carizelao Diretor do INCRN em
25 da marra da 1972, conforme Reco
1w-ao ri.-' 01-72, para execuçao ela uno
programa de as:datem/a que re-:,swer:à pelas cláusulas e condiçoas abai-

Cláusula Primeira — O ISATE ob-
jetiva apoiar a Cooperativa nas ati-
vidades de Atisistencia Técnica A.chni-
nistrativa ensejando ação integrada
no contido da alcançar — utilizaçáo
te canal dos recursos exitsentes; --
melhoria do nivel — estimulo e for-
talecimento do espirito cooperativis-
ta.

Cláusula Segunda — Compete à
CR-Coorda.nadoria Regional-INCRA:

a) exercer, através do Coordenador
do PAT, as atribuições de coordena-
ção, supervisão, controle e avaliação
cio !SATE;

h) patrocinar estágio pré-serviço
para o 'técnico selecionado para exe-
cutar o ISATE;

c) prestar ao profisisonal mecutor
do ISATE, quando ne.cessario, asma-
tênc.a supletiva da aperfeiçoamento
tCenico, ministrando cursos ou finan-
ciando sua frequncia em treinamen-
tos em serviços;

d) Analisar e opinar conclusiva-
mente soUre o Programa de ativiela-
eles o a.TE, bem corno da seleçao
do técnico a ser admitido pela Coope-
rativa;

e) Contribuir, nos 3 (três) anos de
duração deste ISATE, com a impor-
tando, de Cr$ 35.319,00.

cluindo a participação financeira do
INCRA;

c) exercer, inicialmente, as funções
de planejamento e fiscalivição das
atividades do ISATE, e, em atitude
progressiva-, as de supervisa° e con-
trole;

d) remeter ou entrx dir:,tamen-te a CR (C:-..ordenzdori .,., Rs ,nonal —INCT?A), caaiaareante viairdo-s. piar urn
Diretor os ratatergis mensais elas ati-
vidades dannvolvicias do 'SATE;

e) colocar a CR-Coordenadorirx, Re-
glanal — INCRA — ãiathIa, sempre
informada de qiciaquer açor-rendas
Que cambam prejudicar o andamento
do ISATE, inclusive as relacionadas
nono o Técnico;

1) fornecer os equipamentos e noa-
tarjais rirce.•,:diries a execui,,ão dos
trabalhos dcs técnicos;

g) atualizar o salário do técnico
voluntariamente e obrigatoriamente
quando decretado pelo poder público;

h) patrocinar o deslocamento do
técnico por ocasião da reunião anual
do PA.T.

demais exigências da Secretaria da
fananças do INI,Rg. conto:me 0.5.
n.° 33, de 28 iieuia.lo de 1973.

Claztsida Quarta — Fica designado,
para Cao.tdendaor do prek.•ante Cm'n-
temo, o Ci..acienadar liso -mai do
INCItA cm Mines Caiiraj, Cla-CG, que
pialarà dalJear cornasiandia a um

tecnico ela cinda CR cana as
a tribu ..ça, :

a) acompanhar a eiascueão da pre-
sente C ontania, vaiando a atinair os
objetives prapoatas;

Musula Sétima — Sem prejuízo
da autonomia administrativa, finan-
ceira e operaconal das partas conve-
nentes, o Ministdrio da Agricultura,
através ele seus órgãos Centrais, po-
derei exercer a fiscalização e o con-
trole do presente documento e/ou dos
que o alterarem.

Cláusula Oitava — A celebração cio
presente Convênio foi autorizada pelo
Conselho el-e Diretores do INCRA na
reunião realizada moo dia 21 do 111GS
de novembro de 1974, conforme Reso-
lução n.° 145, de 22 ele novembro de
1974.

a

a

ti

te

vi

ci
te

e.1 — da contribuição do INCRA
a Cooperativa deverá destinar para o
técnico as importâncias anuais abai-
xo discriminadas, inclusive as obri-
gações sociais e 13. 0 salário, acimadistribuídos:

Ia ano — Cr$ 15.696,00
2.° ano	 Cr$ 11.772,00
3.0 ano	 Cr$ 7.848,00,
e.2 — a contribuição anual co

INCRA será paga, mensalmente, à
Cooperativa, mediante o recebimento
do relatório mensal correspondente
té o dia 20 de cada mês, devidamen-
e visado por um de seus Dirigen-

tes;
e.3 — a contribuição do INCRA só

oderá ser utilizada para manueten-
ao e funcionamento do ISATE;
e.4 — havendo aumento do salário

ecretado -pelo Governo Federal o
NCRA poderá, respeitando as dispo-
ibilidades orçamentárias e finameei-
as, suplementar proporcionahnente
s suas contribuições anuais; "
f) Suspender o paagmento con-
dbuição mensal por infringêncla de
ualquer das cláusulas d este Ajus-

g) Resolver os casos omissos, ou-
das as partes interessadas;
h) Selecionar e indicar com enti-

ades ajustante o técnico a ser con-
atado.

Cldusula Quarta — Compete aoTécnico:

a) residir obri gatoriamente, no mu-
nicipio, ande da Cooperativa a que
está- vinculada;

b) participar da elaboração do pla-
no de trabalho;

c) elaborar relatórios mensais do
trabalho realizado, segundo modelo
padronizado, acrescentando aos no-es-
mos as ocorrênVas dignas de nota;

d) evitar desenvolver outro tipo de
atividade, na sua área de atuação,
sendo vedadas -as remuneradas;

e) realizar com frequência análise .‘•
avaliação dos trabalhos;

f) zelas' pelo bons estado de eon.
serração dos e quipamentos e mate-
riais colocados sob sua responsabili-dade;

g) atender, indiecrimniadamente, a
todos associadas da Cooperativa se-
gundo as suas atribuições;

h) apresentar quando solicitada,
informes esclarecedores relacionados
com o trabalho em execução.

Cláusula Quinta — O presente
Ajuste terá a duração de 3 anos, ima
prorrogáveis, a partir da data da iaa
beração do primeiro duodécimo da
contribuição do INCRA.

Cláusula Sexta — O presente Ter-
mo de Ajuste foi elaborado em obsera
vencia às Diretrizes Gerais do ...a
PLANATA e poderá ser rescindido
nuando de interesse de qualquer, da3
partes ajustantes,, ou quando se veri-
ficar o não cumprimento das obriga4
ções assumidas.

A rescisão, em ambos os casos, sera
procedida de entendimentos prévios:

. Parágrafo- único. A rescisão -do
presente Termo de Ajuste desobriga
o INCRA de quaisquer ônus relacio-
nados com o técnico através dele
contratado.

Por estarem de -acordo, ambas ia
partes firmam o presente Termo itba
Ajuste em dez (10) vias de acora3
com a Instrução n.° 07, de 26 de niam
de 1972. — Octávio Bartholornett
Dantas Alves, Coordenador do INCRA— „rodo martins elos Santos, Presidena
te da Cooperativa.

Testemunhas	 Dalmo Brilto
xas. — Nelson Maria de Lyra.

Oficio fl.° 12-75

§ 1.0 Os. recursos previstos nesta
Cláusula serão destacados do Orça-
mento-Programa do INCR-A para
1974 e oriundos da Atividade: 	
10.02.6.2.2.02 — Coordenação da Po-
litica de Desenvolvimento e Extensa°
Rural, Elemento de - Despesa 4120,
Plano de Aplicação Diversas %range,
rências Correntes.

§ 2.° A liberação dos recursos será
feita de uma só vez; imediatamente
após assinatura e publicaçao da pra-
sente instrumento.

Cldusula Terceira — A execução
operacional -do Convênio caberá ao
Diretor da ESAL, com as saguintes
atribuições:

a) aplicar o quantitativo era con-
cedido conformidade com o Plano
de aplicação aprovado pelo Departa-
mento de Desenvolvimento Rural;

ia) assumir inteira responsabilidade
de todas as obrigações legais com o
pessoal convocado para execução do
preSente Convènio;

c) encaminhar ao Coordenador do
Convênio, até 30 (trinta) dias após o
término de sua vigência, relatório cir-
cunstanciado das atividades :lazer,
volvidas e prestação de . contas das
recursos recebidos, sem prejuizo dos
pedidos dê informação que, a qual-
quer tempo, poderá o INCRA solici-
tar;

d) observar, quando da preseação-
de, contas, os preceitos do código de
Contabilidade .t'ublica da Unifta e

Cláusula Nona — Fica eleito o Foro
da Cidade de Bras.f lia, Distrito Fe-
deral, com opção do INCRA por qual-
quer outro para dirimir questões re-
lativas ao presente Termo, não resol-
vidas de comum acordo.

E, para clareza do que ficou con-
vencionado, lavrou-se eno 10 (dez)
vias de igual teor e forma o presen-
te Termo de Convênio que, lido pelas
partes convenentes e testemunhas
presentes, e achado conforme, vai par
elas assinado. — Lourenço Vieira da
Silva. — Fábio Pereira Cartaxo.

Testemunhas -- Alfonso Damasio
Soares. — orival R"azeres,

Oficio n.° 12-75

Termo de Ajuste para Integração de
Serviços ele Assistência Técnica- —
ISA TE.

Aos 30 dias do mês de outubro do
ano de hum mil novecentos e- seten-
ta e quatro, o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária, Au-
tarquia vinculada ao Ministério da
Agricultura, através de seu órgão Re-
gional no Estado da Bahia ora deno-
minada simplesmente, CR-05-INCRA
representada por seu Titular o En-
genheiro Agrônomo Oetavie Bartho-
lomeu Dantas Alves, e Presidente -da
Empresa Cooperativa A gricole, Mistae de Colonização Es perança. R-L,



de acordo com o numero de imas!
trator trabalhadas. condicanutdo a
apeesentaçao de relatara) com os sei-
viços varino-udu pela auttlizaçâo
ançados cai Boletim do ~lição que
tufo assinados pelo repre.sentanta
credenciado polo INCEI e pila flua-
banam

eldusiaa Oitava — A Contrataaa
permitira a finalizaçam ror um ser.
yuan' do Contratante, das aoras quo
terem tribalhadas pelas maquinas,
mo. visará diariamente o relatório dm
operadoras.

Clausula Nona — O Contratante ao
reserva o direito de exigir o imedisco
afastamento de qualquer empregado
eu preposto da Contratada, que não
mereça sua confiança ou embarace a
foicalização ou ainda se conduza de
modo Inconveniente cota o exercias.,
das funçtios que trio for atribuída.

Cklusuld Deetn4 — Os Contratara
Mi não poderão ooder o premente
Na:trato, no todo eu em. parte, sem
mútuo e prévio consentimento.

Cláusula Difoma-Primeira — O pre-
scritoContrato, nora rescindido de
pleno direito, independentemente de
notificação ou interpelação judicial
no caso de Infração ou descamara
monto de qualquer de suas Cláusulas.

1 19 A parto que der motivo para
a rescisão Incorrera na multa do 10%
icica por cento) do valor estimado no
contrato.

•1 29 No caso de procedimento ja•
racial para cobrança de qualquer lia-
malacia devida pala Contratada ao
Cartratante será cobrada pelo rito dn
Executivo Fiscal.	 •

Cláusula Deenno-Segunda. — O
Contrato será rescindido, ainda, por
mutuo acordo, caso em que o Con-
tratante pagará à Contratada o valor
mtresponctente as serviços já °acouta-
dos, ou, se for o caso, recebera em
devolução o que /louvor. sido pago a
~or.	 •

•
Clausula Diaima-Terceira — A mi-

nuta do Presente Contrato foi aprova-
da pela Reunião do Conselro de Di-
retorce em .... de 	 ... de 1974

Cláusula Déeinia-Quarta — Fica
(deito o foro de 13r:talha — DF., para
a ooluçâo do quaisquer qUe8(44% de-
amantes do presente. contrato, que
não puderem ter dirimidas admitam
irativarr.ente, so por outro optar
o Contratante.

E, por estarem justos e contratadua,
assinam 4, presente. depois cie tino e
achado conforme, em 10 (dez) vias do
iimai teor e para um só afeito, peran-
te as testemunhas abaixo. — Louren.
co Vieira da Slisa -- Lins Rogerio
Cetaliter	 •-• Doanerges Gue.ae3
Pah°.
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• Contrato de Piestaçao de Serviço que

entre ai 1Ciaett o Instituto Nacionat
• .de Coloitzaçao c Reforma Agraria

— INCRA e a Companhia Aoricota
do Meado de Gotas — CASSO°.
Aos. 31 dias do nau de outubro de

. 1974 o Instituto Nacional de Cotam-
o-4E0 e acrania amara —
Autarquia Federal. vinculada ao Mi-

• Matado da Agricultura, criaosa peso
Decruo-lei p 3 Jia cie a cie judio
do 1970; um sede no Palácio do De-
senvolvimento, doravante aropiesmen-
te denominada Contratante, represen-
tada por seu Presidente, Dr. Laimenço
ax:ó Tavares Vieira ua Silva, e a Come
panhia Agricoa do Estado do Golas

CAES(10, Coa:adule de Econonva
Mista, criada, pela Lei-Estadual na-
nara 2.752, de 11 denovembro de 1939,
coei s ede na avenida lauversitareato
ns 809, Setor Universitário, em Ool.i-
iria 	 GO, inscrita no COC-MF sob
o n9 01232.305, doravante tampa:anona
to denominada Contratada, represen-
tada por seus Diretores Luiz Rogério
Clouthier Fiam • Boanerges atie.103
Filho, resolveram celebrar o presente
contrato de Locação de Serviços, me-
diante as seguintes clausulas e con-
dições:

Clausula -Primeira — O objeto deste
eontrat 6 a prestação pala Contrata-
da cio Serviços do terraplenaaem e
abertura de estradas vicinais, no Pro-
jeto Integrado de Colonização Ber-
nardo Sag°, município de Arapooma
o Pequizeiro, Estado de GOIL54

Chigsula Segunda — A Contratada
•utilimat tratores o máquinas de sua

a propriedade, do tipo TEREN ou equi
-valente.

1 19 A manutenção dos tratores e
máquinas correra por conta da Con-
tratada, excetuando-se o cannmativel
que correrá por conta da Contaiatan-
te.

• 5 2.9 A Contratante se obriga a for-
nce.er, som Orlas para a Contratada,
atanentação e pouandade boa quali-
dade para os operadores de maquinas
ts teus ajudante:.

Cidusula Terceira — A Contratada
manterá os serviras em condaóes pte-
*lamento satisfatúrias, executados com
observância da Leaislação Brasileira
fabro o assunto, e empregando pessoal

•técnico habilitada.
Cldusuki Quarta — O Contratante

rido responde por quaisquer obrigaaota
decorrentes da Legislação Trabalhis-
ta ou Previa:acuam não ihe catoendo
nenhum ônus perante o INPS, FGTS
ou Seguros dos Empregados ou pro-
posta% da Contratada.

Cláusula Quinta — O presente Con-
trato entrara em vigor da data de sua
a:Mn:aura e vigorara até o término•dos trabaUms estipulados na Clausula
Ialmeira, não — podendo ultrapassar,
entretanto, o prazo de 9 (oito) meses.

Mussita Sexta — O valor estima-
tivo do presente Contrato e de 	
Ct$ 170.000,00 (cento e setenta mil
orueiros), sendo: Crs 11)0.000,00 (cem
mil cruzeiroal correspondertes a 1.052
(mil e cinquenta e duas) horas a razao
de Cr$ 95,00 (noventa e cinco cruzei-
ros( por horattrator; Cr8 80.000.00
(sessenta mil ernuirosi para atender
ao consumo de combustivel; 	
Cia 10.000,00 (dez mil cruzeiros, pa-
ra atender á alimentação e pousada
acta operadores e seus aludanteo.

Parágrafo Craca. as desama Pre-vistas nesta Cláusula correra° a conta
de recursos do Programa de Integra-
çao Nacional — PIN, Projeto Inte gra-
do de Colonizaeão Bernardo Seva° —
2 . 5.1. 01.24. Elemento de Daspeaa
4120, Serviços em Regime de Porre-
mação Brocal, com o seguinte Pla-
no de Aplicação:

411 — Cri 100.000,00
313 — Cr$ 80.000.00

• a13 — Cr$ 10.800,00

ca Mangueira n9 Ia neste ato reme-
oentacta polo seu Diretor Cimento
Coastantino Roca:Igual rores CPP
no 008100795. doravante denominada
Contratada, tem firme o acordado a
execução dos rerviçoa que trata o pre-
sente Contrato. laica:ente as clár.su-
las e condições teguintea:

Munia primeira — A Contratada,
por via deste Instrumento, obrtga-u
e compromete-se a executar, em Sal-
vador, os sosviçoa de assestando, Moni-
ca o manutenção de 1 (tim)PAX
0f5114; 4 (quatro) aparelhos do Gruo
por Executivo, modelo 849 e 9 (nove)
aparelhos do Grupo Executivo, mode-
n 822. •

Cláusula Sesunda — Os serviços
mencionados na CItIUSUI% Primeira
serão prestados do, seguinte forma:

a) serão feitos, mensalmente, du-
rante a varencia deste Contrato, hm-
Prado. limpeza e altista de todo "MI'
lamento mencionado na Cláusula
Primeira, para garantia de seu poriam
to e Continuo funcionamento, inclusi-
ve Inspeção da rode e rommundaahos
técnicas;

b) se% apesar doou. Inspeções, oda
tias, em caráter ,de craerplineia, so
fizerem acamarias a Contratada In-
tervirá sem custo adicional; •

Cl a eventual substituição de peças
estragadas por uso normal dos apa-
relhoa ou mesmo quebra. será Ioda
sem dnm para o nrcrut, no tocante
á mao-de-obre, 'e transportes, pagan-
do o Contratante apenas o valor da
peça substituída.

Parágrafo entoo. Az hist:calda se-
na, efetuadas denta° do horário nor-
mal de trabalho da Contratada 02
seja de 2* a 8' feira das • 8,00 as 18,00
horas. -rodarão, no entanto, serem
feitas fora desse horário (mando as-
sim pedir o Contratante e num caso
serão consideradas calmo extraordiná-
rias e cobradas de acordo com a Iate-
ia, do -preços da PACAL em vigor na
calista°.

Cláusula Teriunra — A Contratante
pagará a Contratada, antecipadamen-
te por trimestre, a impartancia de
Cri 805,00 (oitocentos e oitenta e cin-
co crtizoiros) pela execução dos sorvi-
ços objeto do presente Contrato.

earagrafo Criam Incluem-se na
rem	 daremuneração estipula nesta Musa-
ta, toda a mão•le-obia comum, capo-
Coligada e técnica, supervialo,-trans-
ma-te e utilização de ierramentas e
inatrumentos especiais necessários à
manutenção do equipamento.

.C1clusula Quarta — O valor =a-
dotado na Claus da Terceira será remi-
justado de acordo com as regras es-
tabelccida.s no artigo 69 e seus pará-
grafos do Decreto-lei n9 165 de 23 de
fevereiro de 1987, med:ante aviso pra-
va de 30 (trinta.) dias por escrito. da
Contratada ao Contratante.

Cldusula Quinta — A manutenção
do equipamento será feita, exclusiva-
mente, pala PACAL sendo esprema-
rente acetado ao Contratante, em
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parta ia Contratada das obrigaçalas

miar que oroeina, 'marfam una
insta'aaões- A int/lusa:ma desta
Clausua implicara na emaça° por

 rionãrt03 Como resPonafael Polo equipa- .

Cláusula Sétima — A vigéncia dez.
to Contrato e de 1 (um) ano a ao
iniciar a 19 de janeiro de 1975 e a
terminar a 31 de dezernbroaie 1975,
podendo ler prorrogado, por igual pe.
rodo, caso seja de Interesse de ambas
as partes.

Oficio na 12-75
111n••n••••

Contrato do Prestaçao daServiços
que entre Si famm o Instituto Na-
cional de Cotonissçao Ao/crina
Agraria — INCRA e a firma PACA!.
— Comércio e Comunieuebes Ltda.,

Mundo a manutenedo dos apare-
Moa l'elefôn:cos instWatins na Coor.
aenadnria Regional do Leste Selou-
trienal.
Aos 30 dias do rua; do desemalo de

mil novecentos e aetenta e quatro, o

rDOCUMENTO ILEGÍVEL 1

correspondentes& ao nanem cia baru maio 1.110, de 9 cio julho da 1970. via-
trabalhadas pema tratores e manai- ca tada ao mirdsterio da Agricultura,
rais ao número de horashoctlitsiment ac.-Ite ato reareaenrado, nes termos da
guinas de-pametenades mana ficando paotatla 9 8(4, de 11 de junho de

dernan deflitam de amima:al 1974. aublicsaa no Piano fa ticfa/ da a
nco	

na
rporadu à unido de le de junho de 1971, peca tática& designar um dos semianmentaçao e pousada i 	

aaaa Datar steralataa. aaransaae	 nacieto	 )
Parágrafo tinam. O pagamento „na naria contratante e a puna ca. car.tato com o pe.sacsal técnico da Can-

sara efetuado em Pareeilta mamata maacio e Coinunleaçõea Ltda. coro tratada. Este iesponsave/ devota

Clausula Sexta — O Contratante

~mação do PIO Bernardo Soma seu Secretário de atomaastraçae. Do,	
e instalada e 14140 servira

)ARO OFICIAL (Seç5o I — Parto ll't
-- --------	 ._ ____

Cláusula Sétima — O INCRA os- iastituto Nacional de Colonização o qualquer hipótese interferir ou poro
gata á Contratada o valor de 	  ROOrali Agraria — IDIOMA Autarquia
Csa 100-000.00 toara flui enitli3441 Fadaria. criada paio Decreto-lei nu-

afie em Salvador -- BA situada • Rua acompanhar ° Pc""ti	 C'nt'r4"(1.%em todas as Inspeções, quer de rotina .
roer de chamado para comprovar
mentuals irregularidades.

1 19 Toda e qualquer Irregularidade
encontrada, proveniente de utilização
Indevida e manipulação Incorreta do
equipamento, será comunicada verbal-
mente ao responsável e por multo
ao Contratante. -

ti 29 Os -consertos e reposições de-
correntes das iregularidade.s mem:ci-
cuta no Parágrafo Primeiro desta
Cláusula serão cobradas separada.
mente. •

Ciduraia Oitava O Contratante
poderá declarar rescindido O -armem.
to Contraio de prestação de serviços,

pelação judicia/ ou extrajudielal, sem
inaopendente de notificação ou Inter.

denização de q
(me a Contratada tenha direito «tria

ualquer espécie, quarta
do: 

a) deixar a Contratada de cumprir
qualquer das obrigações eatipuladaa
neste Contrato;

O) ficar evidenciada a incapocidao
de ou má-ta da Contratada durante
a execução dos serviços contratados:

c) falir, entrar em concordata, dos.
V.:malar-se ou desaparecer;

d) transferir o contrato, no todo ou
em parte, sem prévio consentimento
do Contratante.

el - ocorrer interesse do serviço pá.
bico, devidamente comprovado.

Parágrafo Unam Ocorrendo a res.
caão contratual, por culpa da Contra-
tada, ficará esta suleira ao pagameno
to cio 10% (dez par cento) do va-
lor total deste contrata sem areado
ao dita demais cominaçõea legais o
contratuais,

Cláusula Nona — A desposa decoro
rente deste Contrato correrá. neste
exercício à conta dos recursos peca •
castos. Elemento de Desposa 	 Ou- o -
troa Serviçal de Terceiros, e nos
exercícios futuros, à conta dm dota-
ções orçamentárias 'previstas para
raerteriLder despesas da mesma nata-

-
Cláusula Décima — rara dálmir

dúvidas oriundas da execução do pre-
.sente Contrato, não sanadas por via
aeministrativa, fica eleito o foro da
Cidade de Brasília — DP, se por ou- •
tro rolo optar o Contratante.

L, por estarem justos e contratados,
inc partes usinam o presente instru-
mento em 10 me,) vias de igual teor
e tonna e na presença das testemu-
nhas dolo Remataria pata efeitos leo
gala-

Salvador 10 de dezembro de 1974.
— lodo Oscar — Constantino Rodri-
gues Peres.

• Oficio ria 12-76

aasamidas com o prcsente Contrato-

4



Imposto Sobre•

Operações Financeiras
DECRETO-LEI N9 914 — DE 7.10-1969

DIVULGAÇÃO 1\1 9 1.133

Preço: Cr$ 0,60

A VENDA •

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto "de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemhoiso Postai.

Em Brasília

Na sede do

,	 n
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

SELEÇÃO SUMARIA PARA
EXPLORAÇÃO . DO SERVIÇO DE

TRANSPORTE COLETIVO
INT RESTADUAL DE PASSAGEIROS
ENTRE AS CIDADES DE: RIO DE
JANEIRO (RJ) E SÃO SE.SASTIÃO

(SP)

EDITAL N.° 84-75
AVISO

O Diretor da Diretoria de Trans-
poria Rodoviário do Departamenro
Nacional de Estradas de Rodagem
(DNER) torna público para conheci-
mentos dos interessados que fará rea-
lizar as 10:00 horas do dia 29 de agos-
to ae. 1975, no auditório do DNER,
na Avenida Presidente Vargas nú-
mero 534, na cidade do Rio de Ja-
neiro, perante Comissão presidida
pelo Engenheiro Salvan Borborema
Lu Silva, Seleção Sumária para ex-
plaraçã'o em regime de Autorizaçã,a,
do serviço de transporte coletivo in-
terestadual de ,passageiros, na catego-
ria norrnal e de interesse regional
(NSR) entre as cidades de Rio de
Janeiro (RJ) e São Sebastião (SP).

Reoerida seleção indicará 1 (uma)
empresa para a exploração do servi-
ço que deverá ter seu itinerário de-
senvolvendo-se através da Avenida
Brasil-BR-101 e SP-055, passando
pelas cidades de ltaguai (RJ), An-
gra dos Reis (RJ), Parati (RJ) e
Tjbatuba (SP) e tendo agrai ponto da
seção a localidade de Ubatuba (SP).

Pederão se habilitar a esta seleção,
transportadoras .que, estando registra-
das no DNER tonfOrme prevê o Ar-
tigo 23 do Regulamento em vigor,
atendam, nos termos do competente
Editai às condições gerais de idonei-
dade e regularidade fiscal e especiais
relativas à disponibilidade- de meios
para a _execução alo serviço.

Quaisquer • esclarecimentos de ca-
ráter técnico ou legal na interpreta-
ção do Edital serão obtidos na Dire-
toria de Transporte Rodoviário —
Divisão de Transporte de Passageiros,
na Avenida Presidente Vargas, nú-
mero 409, 16.0 andar e na Procurado-
ria Geral, na Avenida Pres,:dente
Vargas n.° 522, 18.° andar.

Os interessados poderão obter Có-
pias do Edital na- Secretaria -do Gru-
po BXecutive de Concorrências, na
Avenida Presidente Vargas, na 534,,
4.° andar:

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1975.
— Bel. Luiz Carlos de Urquiea No-
braga, Diretoria de Transporte Ro-
doviário, Diretor.

Dias: -28, 29 e 30.7.75.

MINISTÉRIO
DO

TRABALHO

CONSELHO
REGIONAL DE PSICOLOGIA

Região
O Conselho Regional de Psicologia

5.4 Região, deferiu favoraDelmonte
aos pedidos de inscrição dos Psicó-
logos abaixo relacionados que de-
vem procurar pesoalment eu Car-
teira Profisisonar na Aves...eia roo
I3arbosa	 716	 Sala 408.
N.° 0043-74 — deusa Câmara Qua-

dros
N.' 0194-74 — Cléa Alves de Figuei-

redo Fernandes

N.' 051774 — Eliane da Silva San-
tos

N.° 0653-75 (0082-75) — Nina Mar-
-ques dos Reis

	

N.- 0502-75	 Marlise Motta

	

N.° 0517-75	 Nilton Baptista
N.o 0522-75 — Helmuth Ricardo

Kruger

	

N.' 0555-75	 Daisy Luci a Basto:,
Ferreira

N.° 0598-75 — Julio Casar Pereira
da Cunha

Na 0599-75 — Célia Damasceno Bar-
reto

N.° 0615-75 — Carmen Almeida Du-
viver

N.° 0616-75 — Maria Lucia Pereira
Horta

N.° 0626-75 — Raymundo Pinto da
Luz Furtado de Mendonça

N.° 0627 =75 — Guida Reich de Oli-
veira

N.° 0692-75 — Ana Lúcia Portela
Soares lie Oliveira

N. 09-18-75 — Elsa. de Freitas Pinz
to Barreto

N.- 0832-75 — Vara Lucia Beltrão
Machado

N.° 0834-75 — Ana Lucia Pereira
N.° 0825-A-75 — Ana Maria Ramos

Carlos
N.° 0717-75 -- Eduardo Requião de

Mello. e Silva
N.° 0711-75 — Raquel Sara Schi-

per
N.° 0701-75 — Denise Corrêa -da

Rocha
N•° 0699-75 -- Maria Lucia de Mou-

ra "Queiroz Falcão Armindo
N.° 0691275 — Luzia Martins Cons-

tant
Na 0689-75 -- Claudia de Moraes

Rego Santos
N.° 0622-75 — ,Sueli Bruno da Sil-

va
N.° 0610-75 — Helio do Nascimento

Lage.
Na 0617-75 — Emilia Maria Aloira

Joselli
N.° 0609-75 — Lucia Leite Fran-

co
Na 0607-75 — Geldra Andrade Mar-

ques Schon
Na 0606-75 — Lia Nazareth Grin-

berg
Na 0603-75 — Maria Cristina Co-

chrane

Na' 0502-75 — Angela Maria Rabello
Vez

N.° 0600-75 —
França

N.° 0590-75 —

N.° 0586-75 —
marães Mueller

N.° 0585-75 -e
Cunha

N,° 0588-75 --
pea

08225-75 — Solange de Oliveira.
Souto

N.° 0611-75 — Magda.lena Souto da
Silva

N.° 0557-75 — Tania Conceição de
Oliveira Pereira

N.° 0579-75 — Vilma Torres
N.° 0773-75 — Gelso Paulino da

Silva
N.° 0593-75
N.° 9786-75

se
N.° 0783-15

Motta
N.° 0782-75

te
N.° 0778-75

Thome
N.° 0803-75

Portes
N'.° 0801-75

ronto
N.° 0800-75

beiro
N.° 0719-75

Alonso
N.° 0735-75

leso
N.° 0734-75 — Mauro Corrêa da Ro-

sa e Silvá
Na' 0729-75 — Rixa Bauzer
N.° 0728-75 — Ethel Bauzer Medei-

ros
N.° 0727-75 — Luiz Lopes dos San-

tos
N.° 0726-75 — João Marinonio Avei-

ro Carneiro
N.° 0724-75 — Marta Marins Ribei-

ro Moraes
N.° 072145 — Diria Lourdes Per-

nandez Frutuoso
N.° 0796-75 — João Pitella
N.° 0792-75 — Julia Sylvia de Ma-

mar e Souza

N.° 0790-75 — Maroto Santos Reis
N.° 0795-75 — Maria Suely de As-

sis Dalsenter
N.° 0789-75 — Antonio Julio Nu-

nas da Silveira Lobo
N.° 0090-75 — Senis Maria Cardoso

Dutra
Na 0533-75 — Maria de Lotardes da

Silva Rosa
Na 0544-75 — Cleber Bonecker
N.° 0083-75 — Luci _Munia Figuai-

redo
N.° 0546-75 — Helena Rabia.

Terezinha Lins de Albuquerque,
2-Presidente.
(Na 32.861 — 18-7-75 — Cr$ 132,00)

Os psicólogos inscritos no Conselho
Regional de Psicologia — 5.° Região
— ficam convocados para a As-
sembléia Geral Ordinária a, realizar-
se no dia 27 de agosto de 1975

'
 no

Rio-Datac-entro na P.U.O., á Rua
Marquês de São Vicente na 205 —.
Gávea.	 -

. A Ordem do Dia é a -seguinte:
a.) -proposta de aquisição de ..Sede

própria;
b) fixação da tabela anual de taxas

e emolumentosser submetida ao
Conselho Federal de Gsicologia;

c) prestação de contas-;
d) assuntos gerais.
A Assembléia Geral terá inicia às

20:00 horas, em primeira convocação,
com "quorum" legal de -maioria ab-
soluta dos Psicólogos inscritos, às ús
20:30 horas,. em segunda convocação,
com os Psicólogos presentes.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1975.
— Teresa Pontual de Lemos Mettel,
P-Presidente.
(N.° 32.360 — 18-7-75 — Crê 38,00)

MINISTÉRIO
DAS

MINAS .E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

EDITAL CNEN 4-15
Faço público -que a Comissão Na-

cional de Energia Nuclear, de acordo
com a Lei n9 4.118, de 27 de-agosto- de
1962, D. O. de 19 de setembro. de
1062, seu Regulamento, Decreto má-
Mero 51.726, de 19 de fevereiro de
1963 e o item. 22 da Resolução

'C14EN-3-05 declara abertas as ias-
criçõe.'s para distribuição de cotas cie
exportação para minérios de interesse
pára a energia nuclear, para o 29
semestre de 1975.

Tendo em vista os limites fixados
pela Resolução CNEN-9-74, serão dis-
tribuidas 5.000- toneladas de Plroolore
e Pandaita, 500 toneladas de 33adde-
leyta e Caldasito, 5.:000 toneladas de
Espodumênio, Lepidolita e Petalita,
1.500 toneladas de Berilo e- vinculada
a demanda interna, -500 toneladas de
Ambligonita. '

A distribuição será feita levando-
se em conta os seguintes elementos:

a) grau de beneficiamento ou. ela-
boração do produto e

2)) reserva de jazidas.
Para candidatarem-se ao presente

Ealtal, as empreses deverão estar ca-
dastradas junto- 9, CNEN e dar entra-
da -até o dia 15 de agosto de 1975, nó
Protacelo Geral da ON.Eara dos . doe
camentos que possibilitem a este. (g-
gão distribuir as cotas seginkaõ aS
critérios estabelecidos..

Rio de Janeiro, 11 de julho de .1975.
Hei-sacio G,. de Carvalho. Pree1-

dente,

Mansa Almeida-

Paulo Martina P11-

Claudia Maria Gui-

Maria, Lina jacobina

Francisco Leme Lo-

- Ana Maria lioette
— Lsis Ribeiro Barbo-

- Odinea Amuram da

— Tereza Batista Lei-

- Anna Maria -Horta

— Dirceu Atanázio

— Solange Soares Ba-

- Emilia de Mello Ri--

— Carmen Pereira

- Françoise Odile Ve-
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASiLEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

.	 Diretoria Regional do Rio de Janeiro

EDITAD DE GONVOCAÇXO'

Pelo presente Edital ficam convocados, os earvidoros a seguir
rolacionadon, a comparecerem ate o dia 30 de Julho de 1975 a Gerãncia
de Pessoal, situada à Rua da Alfda, 5 — 12 andar, a d'im. de, cumpri-
rem ao exigeincias da Instrução 'Normativa n2 3, de 31/03/75 do l'aÁS8:
referente ao Decreto na 75.478: as 14 as wia'g9 as 1975f

Abraão Martina dg Costa
Acyr lieisar de Souza

• Adalberto Ferreira de Albuquerque
A-del Carvalho
Ana Eliza ',acorda de Miranda

• Ademar Eugenio do Nasciment0
• Nuncle •
...Mamar Pinto Gouget

Afranio de Araujo .Ndbrega
—Afranio Pinto

Adilio de Abreu, Uma,
Altair • da Cunha Carvalho-

.	 Adilson Cardoso
« Adyr De Oliveira .Azeved0

Adilson Jose :Pessoa
Adilea Carvalho- Netto.

• Adilean Pereira da Silva
.2. Agenor doe. Santos

• Ariadina Parias Pacheco
Agostinho Parreira Rosa •

• Afonso Crcez de Mendonça
• Ailza Pinto das Revoa

.« Alvaro Frar.cisco- da- Silva
• Alcidea Rangel de Vasconce.10a

Crisostonio Parreira
▪ liopeo do Gusmão

Alda da Silva Toribio
• Alda do Souza Martinz*
a. Alfredo Parnandea Pereira •
...Alfredo da Costa Peijd Pilho
▪ Alfredo Marques
o. Alfredo Paacidono

Altir -da Silva Mont.eira
„N.. Alfredo Ramos

Aloisio- Jose Teixeira
.. Alice Maria Marques Diklityar

Altair Araujo Sir...des
Á. Jamie de Oliveira Sodrd
▪ Aldo Va	 .
...Aloyoio . Antonio Cortes de Canp0a
a. Aloysio Gonçalves Monteiro

Alivio Pinto de Castro
• Altamir Grego

Altnmiro Quirino
▪ Aloizio Vita Penedo
.. Albina de Paiva Ramos
• Alvino da Silva Neto
• Altamir Ta ira ira
• Altair Novelino
• Ameriio Vieira de lima
Altair Barbas a dá Almeida
Amoraiiea Morgan Viena-
« AlErraro Pereira JOrd:ão

Anua Flevia Majora confalonieci
«. Almorinda de Carvalho Borges Nunea
• Anatai •Sergio Basto::

Ana Maria de Oliveira e .siiva do cgoveoào
•** Afia Maris Coelho .de Souza
'« Anibal Marques

anikil Pacheco Doura,

Altamiro da Cc.ata Pinheiro
—' Antonio de Araujo

Aloisio Jardim Caldas
Antonio Santos de Oliveira

Antonio do Abreu Freitaa. Filha
— Ananins Vitor de Araujo
I. Antonio Paria Fatorson

Antonio Cardoso . de Almeida
A:atonia Carlon Brito Silva

• Antonio de Oliveira Mesquita
• Antonio Cavalcante doa Sant01
.. Antonio Gonçalvea Godoia

Alvaro Alves de Almeida
Antonio Soa?. Gomes da Sillet

Antonio Jose Bento
« Antonio Mertine
.. Antonio- Moacir Guedea'
• Antoriio Michel

Antonio Moneta Pilhe
▪ Antonio' Moraes •
• Antônio Pe dro da Conca i2Z0-

Antonio .Pareira Machado
• .. Antonio Rodrigues Marina

.0 Antonio Teles Graça
Antonio Teixeira do,' Sant013.
Aquilea Miguem Counage

. Arbinio Ferreira .Bi'
- Arar Barbosa dá Silva

lixy Rachado de poutt
.Arlete de Souza

a. Aristides Correee
a. Arlindo Yernandes Rodrigáen
▪ !tine de. Castro	 •
a. Antonio. Carlos Leite •yernandoo
a. Arlinda Gomes da Cruz
a. Armando Sonçalvos de 	 u-
a. Alvaro Braulio de Miranda
.. Armando Rygino de Miranda
.. Alexandrina de Souza
a. •Armando de Oliveira Main
a. Arnaldo Castro de Almeida
▪ Arthur Alves Cunha	 •
a. Arthur Gonçalves de .0/ivOíra
a. Artur Marques Pernandes

• « Arthur de Souza Pinho iro
a. Aldamar Marconi Ramos

.8. Arthur Toixeisa Erandgei
a. Athenas do Mepirito santa 2a1124
• Augusto Julio Mescuita
• Augusto Aurolino	 Sibila
a. Adelino da Cunha Pilho

Avany Volois Oliveira da lrona001-
1. Apheu de Paula Mondea
a. Antonio Gonçalves
a. Antonio da Silva Icei°
a. Ayrton de Sesua .Costa
.. Antonio Henrique de Xoraes
a. Anilo Gonçalves
...Aquiles Pereira de VasconcelOf
a. Antonio Machado de Serqueirel

▪ Ana Maria Cavalcanti Rit0,3rf
• Alváro Diedlinger

• Aldemar Villanova
« Armando Jose de Almeida,

Auras Machado
a:Angelo Fazaio
4. Antonio Pernandee da

Adarvai Yernandea Santana
Adelia do Amor Ditrino Cai,dosid
Alberto Soaras Martins

.0 Ana Gloria ASSIS3
a. Arlindo Per.reira -Relatos
a. Ealthazar Archangelo

Eentriz Iturtao Silva

Julho de 1975 27.-fi
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Julho de 1976' -

• Foodamin do Amaral
• Beijanin de seuza 1/fort5ns

Eenevideó Din./eles do Fomitds
Penedito Adão

• Irauner Iepos
• Cacildo Foreira
— Camilo Telle Feria
7 Carlos Daniel de Araujo Nato Moi./La
— Carlos Alberto Brando.
. Carlos Alberto Co2.velli
• Carlos Caldas
. Caries Alberte da Coeta &Wang
— Carlos Alterto .de Centro
. Carlos Alberto Goutinho do-Wroek
— Carlos Coelho de Silve.
. Carlos Alberto de Oliveira CoelhO
. Carlos Alberto Campos
. Carlos Saptioto de Abreu
. Carlos Luiz Tatidta

Carlos Luiz de Cfistro,
Caries de Mat'oa Alvos Uma

d. Carlon Otavio Catairio lum(0 do Juaté.
calaos PecOni

• Carlos Rene.Forreira Drunond
• ... Carlota Conçaives da Silva ~too

Carmdlin Cabides de Oliveira
• de Cunha Avile
• Coei Santos de Oliveira
• Cdlia Pernandes largut

Cecilio CaIiito de Mio
• Ce/no Mandrio Teixeira

Celso Augusto de São Joed
• Celine CraMer Machado da Silva

Calco AUgusto Correia de Amlvede
. Cozer Gomes de Andrade' .
. Celso Martilio de Zonza 200
. Coriza Moreira.
• Celoo.Voleato Monteiro

Colear doo Sentes.
. Mera de Amorin
. Claudio Tinheáo

'Clandir-Torree
. Cio date Chrispim
• Clea Yeijon da Silva
. noa cia Costa lima
. "Uca Ilhoa da "Costa
. Oiro Peneira do Valio
. (noa doe Santos Alves

Cleto Gximarães Vieira
Cleofas Ceou. dm 'Silva

Caxmciro -da Costa,
• Cloydo Freire

Olounice Fetit do Almeida
• Oldvis iopee FigUeira

O1dvee ..1fonso da.Nílva-
.. Clecio'Asevedo dentinho
.. Cícero Tuzebio ao Ardulo
...Conceição Alves Macedo

Crispim Augusto. Gonlos
.:Constentina Pinto do l'oine
• Cosmo Correia de Araujo'

Cristina Fera:Iodes no4:Iggeo
• Cirley Gomes Fedo°

Coroacy limoeiro Gigante
E• Cireno Mortos a ar Uno
á. Carlos Renrique do Boum ~amido

Ihgmar de Almeida Werbou4
Fga gmer de Aguiar Motta

• Ielva.Santos. Silvo
• Dalton do Oliveira Ra210
▪ Maisy'Fanco de-ArenjO
.«.loyao1Mrtencia Duarto •dá Cdit4

Ihyse Pimenta do iaso
▪ )ozcox,sral Yualoàoco lag#11

• Minalve dos Ventos Silveira
• lyle Doa Cortem .
..DJoima Joad Merque Filho
• Djaima de Oliveira Naecimento
• Djaima Formiga , :Sarros
. Maoiel Maio

Tjaima Yrencinco loce)oin
..Djára Lopes de Abo4u
. porcino Gouve5.1 de Almeida
• Derli do àiiva

Deodino i/roncinco Martins
— lidar Wittencourt Borges
. Divo Beaviota de França
. Wilson Wurilio

Xilermando 211as do Amaral
• Darcy Tadden.Souto
..Lyivie Ramos Fonseca
• Dralice . Fernandes de Trito
• Dinah Dias de Queiroz

Domingoo Raie doa Santos
...Dinah menet de lime

Donato'Souza de Azevedo
. Domingos Silva Miranda
.'llenes Silve de Abreu
. Fanal) dos Sentes 'Oliveira
. Debora Trindade Meto

Diva Morim Dinheiro de Indrade
Djaaira Franco da dilym Fron•ie

. Diana '.2acith4letti
r Donatlia Antunes Dentista

Doraline Santos &nade
Duclere dd Silva Gome()

. Dulce Freire Marcelo
Durandim Viena

• Eddiollenoud
EdOnra Weptiate, Subais

°. doereis de -Azevedo .Proiro
. Delir Meie aM08

Iracemwde Oliveira DolntO.
Edmyr de Oliveira
Edgrra Marinhe Falcão
Ddlison Fanhosa •
2loson da Conta Condido

..2dmilson Gelvão Wimaixo

. Elias Chrioto do Roterio
2(19onRodriguee SizZes.

. Edson Rubine ao Amaral

. Dize Torad de Queiroz
9 21za Silva Trasileire

Eliao Furtado de Feriee
2milee Frei-toe 2jecimemto
àdmiro Coelho do Amaral

..EdgardCanaido iooaardo PeardO0
o. Dize Trandão-Idobea

Floah . da Silvai:lestos
«Elza Ribeiro de Silva
« Fido Moita

Dmidio Pedro de Figueirea0
Dmeanuel do Feria
2Milio Ferreira Sobrinha

o 2mar Machado 2eijd.
..2dithYrolta.Melo
• Emi de Cervalho Moreira
• 211yr de Souza
▪ Enioie Pereira Feliz do Silva:

Rpaminondes Condido Schiveni,
do Oliveira Monteiro

rico Rodrigueo dos Santos
o• Dotado Fernanded da 'SiDva
e. Enleai Comes

Fugenio-Goleolsoo GaimeraZed
Topedita dos Santos Abreu
Wurico Ienes Castelo Drone0
Penico Rodfisuea Ma.clinelo

Gouveie Cavaiiori
Dolyn. Serra., aspar de 0/iveira

. Fanico Lemos Ucnçalvas

. Fortes de (4elio Andrade
Enclidoo doo Santos

.. -Rveraido Lopes Perene
- Rido Bispo
• Nixo de Souza Auzir
. Edna FigueiredoDc Arando
. Edgarde Viseata lemoa e,. Evo Pereira da Silva
• Farseee de ladrado Neto

' • Fernando António de Souza Finto
. Fernando Nunes de'Oliveire
• Plorestan Jepiessu Moia Pilho
- Floriano Aguiar Morais

prencilipe Peco MoOolhaoo
• Francisco Ary Perneados medoiron
• Francisco Feries Neto

Plaaoisdo de Assis da Costa
Pancideo de Ameis Souza Dixe

• Francisco do Ccaecição
• Francisco do Chosas Machado
...Francisco Guedes
• Fror,isco Reate iro da Silva Junior
. Francisco Roymundo Merques
. Francisco Rodrigues da Rocha-
. Fxm.cisco do Seiras Ferroirs
• FInnklia Antonio Maribondo Trindade
. Frederico Pinheiro

Geonar França
,. Celaon Chemborelli

Frimeieco SelOs Pimentel
. Francisco Bernedine de Alvarenga

12ranciaeo doe Santos Muerte
nevio . Machado de Almeida.

. Flavio Luis MittenCourt do Sti
2/naná:soo de Silva Vez
Gonesio Rodrigueo-do Souza

. Gemi Morieen Roas. 	 -
Geai Vion

el. Geraldo Araujo -acata'
. Geraldo de Souza

Poreldo . V.roldo Rebello
. Geraldo longa da Silve Soarae
• Geraldo MoioalTernandee

*„. Gereyr F;:rreire da Silva
GcrOnimo da Costa )(Unes

• Gerfinime- Comes do Nascimento
. Gerson Watiáa de Silva
. Gilberto de Cemergo Duarte

' Gilberto Gemer Nunee-Yenbado
. Gilberto Ferro	 't
. Glibórto de Gavea
. Gilberto Marquei) Durado
. Gilberto Ribeiro da Vinha
. Gilda Tneno Magalhães
. Gilberto do Sousa
• Gildo Watista de Senna

Cilson. Nicolau Miceli
. Celta Mar ia de Souza
• Guiomer Nobre de Freitas

Giraldo Joud de earvd],ho -"mexa*	 .
Gueraci Mere'io Melte

0 Glorio Maria Petrocinie do Hanoin~
Cullermitta do Jesus
Gutemberg Oliveira Rabolle
Cuoereindo Toixeire de Abro
Acue de Preito()
Maliton Ferreiro Sobrai

. aponto Casniano dos Seotoo

. Miado Clemente dó Reuna,

. Delis lieltro Rodrignes
Bawn nomonto do Reuna°.
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•

• Headyr Martins Vieira
• Haydee Tavares- Pegara° da-SilVa
... Elejo do Amaral Ferreira
▪ Heidi Mendonça Bessa,
▪ Harpeu da Silva Braga
.. Helena Duarte. Oliveira

Mello Carvalho •Gaimargen Cetià
▪ Helenice.Georgina Mendes Piranha
« Hdlio Fontes
.. Helio Araujo Tenreira

Heitor Nogueira Bezerra
• Relio lambino
▪ Helio Migiero
.. Heloisa Gueden ge Mello e Silva
.. Helio Moira Gonçalves

Herminia Nunes Domingos
▪ Helio Rafael da Silva
• Heliodero Racianan de Silia O SOUZA

.- Raleio Augusto de Sil
Helton Yernanded da silva

• Heraclitd ' Brage de Costa.
• Henrique Jorge jones
• Hermenegildo ãos4 de lima
.. Nomeando Alves Vallona

Herminia AsColit&Miramla l'4"11"12"12.1"
Heraldo da Rocha Trintão
Herminia dos Anjos Magalhães

• Hilda Barroso Zuna
▪ Bonen., da Silva Souza
▪ Horatio de Araajo Junior

Hugo Pinto Menio*s
• Helio: Josd de Lima
▪ Hildo Pereira Pinte
« Biso Tabuguine

/lacy Móraes Coelho
nlanda Martino.
Bons de Souza Ferreira Coelha
Irene Tela Mauricio

« Irma Fontoura-Botelho
Irven da Conceição Pereiri'Canara

• Irineu Crisostomo da Fonseaa
« Isso Rijas de Assia
.. ¡sues Lenzzi Maimarão
« Inasio Guedes de Arauá? Unta
•ITala Guarilka Correa

• halo Sidney Rosalba
• Itamar2aerner
...nanar da Silva Toros
... Iolanda Rushomano RodrigUes
.. Ivan Gomes de Mello
« Ivan Manoel da Costa
... Ivan Salomd.
« Ivan Assie Cardoso

Ive Egypte Rosa
• Irene Carvalho Patacho
.... Ivo Alvo de Oliveira
.. Ivone de Mello Brando

Izael Leite de Aguiar
• Ivo ' da Silv.a. Ramos
• Ivone Luis de Siqueira
.. 'Ieda Ferreira
.. Yolanda Neves dos Santa
• Irineu Gomes Pereira
• IVan da Silva

Ivan Chaves de Oliveira ?Taifa!!
• Isaura de Almeida Souza
...Irene do Amaral Ilerried

Ismael Francisco Machado
Irineu Gomes Pereira
Iracy Gonçalves.
Jaey de Albuquerque MélehadO

• Jacksori Nascimento
Jacy Barboaa

.1...Jayme Bruee 30telhO

.. Jacina° Scotana

...Jaime Custodio Corra

...Jair Tertuliano

.. • Jair° Raposo

.. • Jefersoir Rodriguez! doa Santo
• Jelson Mapas Machado

Joad Batista Seira da Silva
• Jogo Cortes
. João Costa dé Oliveira
...joão Rosco de Souza Caldma
. JOU Marin°
• João Hormesino Ferreira
. João Hora Santos
. João Lopes de Barros

.de. Medires Ping
. João FerreiraFadilh
. João Matos Ribeiro
. João Alves Ferreira
• Josd Bonilha Rodriguea
. João dos Santos
. .14o Nepomuceno do Carmo
. Joaquim de Jesus

Joel Abreu Guimarães'
... Joaquim Ferreira de AseunçãO
• Joel Rodrigues de Souza
• Jacob Zucas
.. João Carlos de Carvalho Pitta
« Jorge de Araujo Castro
• JergaBarboso 'de Oliveira

:

•

 Toac; Férnandes
• Jorge Croesy

!. João Baptista Cardoso dos SanIsaa
Joad Martins de Miranda

• Josd Carlos de Azevedo Sacalea
▪ Jorge Francisco
..!Jorge Lourenó da Silva

'Jacy Amorico-Pedreira
...Jorge luiz.Iopes
• Josd Teixeira

Jorge Camarão Azevedo
.. João Mendes-
. Jacirema Alvos de Queiroz
.. Jose Duarte
-« Joed JoaquiM de'lmorim. Neto
▪ Joed na dos Anjos

«. Julio Cezdr-de Mendonça Mello
.« Jussara Mesquita Marinho
.. Joie Pedrosa Mira
.. Julio Harculia de Oliveira

• Joãá Monteiro .de Azeveda
• Ribeiro . dos Santos'

Jociia Cavalcanti de Carvalho
'

• 

João Batista Cardodo (Zoá -Santa!!
Jorge Gonçalves Fernandea

« Jorge de Oliveira
Josd Thet;doro .da SilVa

• 30s6 Saraivajunior
.. 3°34 Pereira'Heredia.
• 4sd Severino'Sobrinho
• Josd Rodrigues Pimentq
▪ Josd dé Souza Barbosa FilhO
J. Jose Tarcieio do NadeimentO
• Jds4 Vesconcales Fartei!
.. Jose Trindade
• Jcied 'Vicente
• jacirema Naneze“ttaaa
▪ Jose Francisco...temosCalheirOa
• Jovano Vieira da-Costa
▪ Jted de Almeida Iacerda
JIM Judith Carvalho Zugão
• Jose' &est
.. Julio C8SEW do Amaral

Jose' Machado- da Oruz,
• Julio Cezer Rolimde *ara'

▪ juracy Rodrigues Pinou!
Jarandir linhares da SilVa

• Jose' Caie' da Silva
« Jurema Mdpes de Monte ira
• Jose' Faustine Martins
... Julio Yernandas da'SilTa
.Jurandyr Souza
.... Juvenil Oliveira Matto3
▪ Josefa Raposo Soares

Joaquim Fernando Russo
e. José Carlos 'dos Santos
▪ Kleber Alvaro de Almeida
« Karl Heinz Mahs

Karl Walter-
. Kittie Ayres Márting

Kleber Alves Ferreira
luiza Ferreira Alves
Layr Mendes Bartsaa

.. Iene Jutehy Parias
Midia de Castro CarvelhO
Luiz Souza da Silva
Luis Carlos Lemos
Lucia Gil Arantes dos Senta.

... Mais de Castro Gira

. Taurina Queiroz
• nerço Figueira de Aaeirea
▪ Mauro de Oliveira Machado Filhe
• MauralIendonça Gomes da SilVa
. Ida Guimarães Santenna
« Leda Carvalho

Meibenitz Brandão Nagalhãea
• Mede Claussen de Miranda
• Leison de Souza
. Lena Pinto de Andrade
«Me= Bonfim Tondrof2
• leonor Rocha
▪ Iidia Brazinha Bernardas

Moino Lopes de Souza
Mourival Rodrigues

. ..Milian Alves de Souza
Milian Ribeiro Ramos
Mourival Queiroz Martina

▪ Iourival ae Castro Ferreira
Lourival da Nascimento

.. Luciano Regoldo-Mbreira Dias
Macia Mattarana CL Araujo

• Iuciano Romano
:-Itaiz Gonzaga Branda
« Luiz Augusto Rance-
. Laia Bonzaga da SilVa
« Lucia de Silva Mello.
« Luiz Baptista Farias
«Luiz Benedito 'luzia
« Luiz Carlos Tavares
.. Raiz de'Campoa
« Luiz Farnandes dos sentea
..luiz Fernando de SewiR
er Luiz Francisco de Espio
« Luiz Lobo de Carvalho
« Luiz Mauricio Rocha de Iiroa- O ataik

Luiz Monteiro da Silvá
,.. Laia Re'ves de Mima

luiz Paulo do Freita3
• Luiz Rangei
• :Luiz Vicente da Silva
• Gripfini Mima
• Mygia Rosa •
▪ Iyseis de Souza Rnj1. titta

▪ Maufredo Cavalcante PulcheriO
Manoel Almeida da Silve

,.. Manoel Ferreira Bohfia e U,744
«..?,!anoel Ferreira

Candido Afanas.
M Manoel PranSisCO h5atOO
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21.89ho de 1975

1. Manoel aadatU
«iakinoolIucas anta
e. Manoel Mopes Martino

• Manoellaarcelinweód saltos
Manoel Messias dos Sahto5'

...„ManoelaTavares
▪ Manoel dos Santoa Peaaeira.
... Manuel-Welles da Silva Pina,
... Marlene arente lago
... Marcos Marnando de Carvalha

Early de Azevedo Salles
.aláreus Vinicius Eacobar NUteara
á. Maria da Gloaaa Silveira Pernaade3:
á. flaaia Aiaa Garcia :Minha.
• Max:ia Neuza 4e Morais RoiN
---Nal,521 lias dg Figueireao
..Maain Canongia de Carvalho
.. Marina do Nascimento Menezes
• Maxia Casslaao de Oliveira
« Mario Vieira Pinto

Maria Elisabeth Costa de Olivaiaa
Maria da Gldria Roar.igues
Maria Excelsa CaMpelo Papás

1zabel leite de araujo-
; Maria Freire :Barros
.... Maria de Oliveira Mrato
• Maria Glória Salva	 -

-a. Maria Jussara -Dantas Paria
... Maria Gonçalves de acama
. . Maria Helena dá Silva
▪ Maria Hilma Carvalho Azeva-a0
— Manda Heldir Sá' Magálhges da Cana

Maria Jo ga da Casta Uva,
• maaia lira Athaydee Parxot
▪ Maria da Mourdes de Wbreu Alatiaa
• Maria de Lourdes Araujo Costn
a. Maria de Mourdes bailo e Souza

Maria lucin Martins
▪ Maria Dilui Cavalcante
• WMain Iuiza Ribeira Calle Opea

Maria de Luz acedo Córrea
« Mania Mital'aa )(aviei! Rocila
.... Maria Itizinete Parreira
á. }caia da Penha Leite Pxeste
• Maria das, Mbrees Mopea Schattino
• /daria anate loxagoco,de Magali:na •

Maria das Merca Hezzeara de PaiVa.
« Magia Nokia Gonaalvec de Riba.
.. Maria Mellie Holm-Ida Araajo •

Maria Naná VareIla
• Maria lenir Gomes Parente
• Maria da Penha Costa Santoa
▪ Marla Thexeza de Lima /opas
• /daria Virginin Cavalcanti Paate:3

'laaraa Virailia Mala blady
.. Maria bacia Prado C gmara Medaik09

Maria Walderez Ribeizó
« Manoel Rocha da Moraes
• /azalene Oliveira de Almeida
▪ adany Papes Marinho

Marthalairges Rodrague$
... Mauricio Pereira
▪ aflealeneallues e Souza

Maiton•aelegrino
á. Maria do Ga'amo . Santana R;ag03
-Maria Sallete Faabosa Rabailo
á.. Maria Valda Egasil Naciment0
INe Macael Pessoa da Silva
!a, Roncar Coaxea Nevas
la Wawria Hondrio aoaOlivaira
▪ Meriyaraxquea dos Sanaos
á. 'Maria acua Varcea Coelha
.aMéria aealiveara Mrito.
▪ iffgràa bjz Sali.*ra Novaes

Mbacyr da ziwa Goncalvw
Mario Papes'

á. 1Mxaminno Augusto
. Mario *Mala Fernando Que5.rc4
á. Mosais Jose 'de Sca'aza
..Milton Caninos
á. Miltdn Ruir Maxtins
á. Milton Santa Cruz Muaate
á. Moacyr Candido"Garcia
. Marina Vieira. do Souza Ribeia0
á. Moncyw Antunes Pereira

Nacadith Rbattolaa,Bruno
Macia' Rodriguas Pereira

. Raiar lama Praacc
a Nadir da Andrade'Neageiros
. Narciso Euzdbio Soacai, da SilVia

Narciso,Pexeirb da.Ounha
t— NeloonMarquée"
1..Nadyr aártins Damon

Neacon Goázaga
.a Newton aonçalvea Afabriso

Nblio " NasCimento da Salva
Neatoa lattaa
Ney de Castro

a Nay Aaadi
a Neyde de Azevedo Silva
a Nionmor Rodriaaes de Aláll0
á. Newton de Oliaeita Bedoya
• Nicia Aguiar Marques
a Nelson Pinto da Silva
• Niedja Cardoso Goecks
• NeWton . Antonio Ferreiga
• Niaaa Pexeara Leite Guimargea
. Sair ?nuca Carrasco
. Nilo AOS Anjos Morda

Nilton'Jósa derSilVa
á. Silo Cornho Mantas

Newton Vennncio da Silaa
á. Nilton Pereira da Siava

Nilton45ag o dó, Esparit0 Oantit
. anisa Sortes ge Souga
...Neuza Nogueira 'Bruna

Milan Alves',Hamtemp0
. Milan Geles'tino Nunes doa 0000.
á. Riaa'a Nazarath Monteiro
..Nadya Parreira .Teus
á. Noemin Tenoaio ae Soug4

Noemin dalaaann Cifxt
' a. Norma Maria Paarre
....-Noxaval Marques 'Pereira

láncyr Ribeiro Rodo,
Nadya Parreira abe
*alio NaacimentO da Silva

.14 Neaaon Peneira Toledo
«Mansa Ribeiro Afonso

:a Nano AlVaxda Espedeira
« Miava Preiaas. da-Nelo

Naydea Oliveira
á. Mil Gomes da Silva
á. Nilson dos'Anjoa
a. Moam Eascaranhaa Nogueira
a. Neilano de Carvalho

Ndaton.Teixeira
o. Neddy Falcão Seveaano doWaaniag,
• Othon Jos6 Peaeara de Almeida

Oatdvio Plorentinó de AlbaveraW
a. Odete- Fearáz dd Maeataa
a. Ootavao Torrar Costa
á. Odit:Ribeiz;o de Almeida
« Oaracya dos Santos

Odavaldo França .
a Oldvaa Meadaros Cândia('
.. ()nauta Rodriauee Ila de Andnk
a Otton Meranhao
. Olavo de Preitos Momo

á. Oneyirehaira da ffnatiaalla
%4 Otavio Mira
á. Orlando Ribeiro WhniZ
es Orlando lamunieu Homea

Oscarino de Araujo
• Osma g Nont Saaxat AlveR
e. Osvaldo Teoaoxo da ZilVa

Oeren Chagas
e. Oswaido da Conceigg0 Yernandu
. Osvaldo Taperoa Soaaea da'Silffir

Olyntha Pousem e Silva
a. Otacalio Pereira de Souza
.a Orlando Sabino da Silva
e. OewaIdo Nogueira de Marna
r Otavio Gomes Mislloa
. Oscar Mrasia Soares
. °amado Abrantea Ta..1h0
á. Octaciano Moura de OliVóira
• Oscar Cardoeo da Silva
. Paula Praassinete Gel* NOW
. Pedro aourença Alvea
. Plínio Augusto Eloy!
. Paulo Sergio Boott de A10.ida,TignOlraaik
. Paulo Janaóhavitaz Palha
. Pedro Alves Pereira
á. Paulo Maahges Kpmer.

Paula Newton Banes
RodXigues da Batia

. Pedro Barbosa de Oliveira
e. Pedro Paulo Winke/mon Aut.*
. Pedra Figueira da Silva.
a. Thileaelpho Teotonio
... Pedro Mandes de Parias
á. Piara° Augusto de Andraa0
...Paulo Matoso
. Paulo Cases do Amaral

Pedra Costa
...Pedro 'auvino Binara'
a. Pedro Tuia Waraa Wel
. Paulo Paancisco Magalhges
a. Rafael Luiz Nogueira

* e. Pedro de Una

os. Paulo Cordeiro de Carvalho .
'. Paulo Cardoso Qui~
á. PauloMeit'or Pereira Portado
á. PeryHatiata de Oliveira
...Rapbael Anta' Fernandea de Olivoíra
á. Rayrundo Armando mopes de Araujo pd
á. Raymundo Ferxearaade Marra

Raymundo Marquga
.Raamundo do Nascimento
. Rafael Mulanarao
. Raimundo de Souza. lapas

Reginaido Anselmo Freitas Ramaz
á. Raul de Couro., Campos -JtUIJAZ'

Regiagldo Caldo Perxeira.
• Reinalao dos Santos
á. Reinaldo Paveneli moiwa
▪ Menate Alvas de Paiva *
á. Renato de Oliveira Sucupira
a. Rita de Cassia Machado
.., Rita de Cassia Caçara% Costa Moreira.
. Renato Soarea Motta
á. RibardaAntonio de WeekaisbOa
á. Rosa Hvanaeliáta act Silva
. Roberto Parreira davalcante
á. Rublo Cabia Rodrigues Campos
• Roberto de Carvalho Tayoxa
. Roberto Viena Amaral
a. Roberto Pranco Neto Coronal
... Roberto vianria -da Silva
...Rodolfo Fxbdcaico Mesquita
a Rodolpho Monteiro Coiffibra
• Roeita Tavares Vieira de Mello
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▪ rerVelra Copelo
. Romeu Teixeira de Nfoll*
.. Renes 'Silva de'Abrea
.. Regina Thereza Brito Carla TIOPeO
...Roberto Menbrio

Rogério Mopes2aria
• Raul MaCerda AbroU•

Rtimulo Yrancioco 2int0
...Ronaldo Iyrio Santiago

Rosario José'
Ruy dos Santos Rego
Rubem Batista

á. Rubem Casar •
Rubem de Oliveira

.. Rubem de Souza
Rubens. Ernestotages RodrigUeS

▪ Ruth Hardy Gomes Y-Martina
▪ Ruth Ientini Peredra

Ruth Arrieira Carmo VargaS
- Samuel Vernaut Rastos
« Sebastião Bernardo de Paula
• Sebastião Vidal nGarcia
- Sebastião -Garcia
• Salvador -Arriz

Sebastigo José
Sebastião Sta 'scimento Marinho

« Sebastião Pereira de Santana
« Sebastião Pierre Jorge
- • So bastião Ricardo Gomes
.. Sebastião da Rocha Manue5

Sergio Ruis da Silva
- Sergio Ribeiro da Motta
• Serio Teixeira Santi.Anna.
• Severin-d-Perreira da Silva
..Stela Bueno Lourenço
• Sergio de Albuquerque
« Sacio de Souza
• Severino Morais de Paiva
• Sidney Tomaz Gomes

Sidney Maranhão Souza
....Silvia Silva
• Syldea 'Waldind Coelho'

Sylvio Antonio Machado Costa
Sylvio Costa

• Sylvio Parias doa Santos
Silvio Machado Matos

Silol de Jesus Mello
▪ Sílvio Tavares de' StintiAnnrs
« Silvia Teixeira Soaren
• Suelly Penha
« Tabajara de Moraes RieOlardt

Tahoredo Taci° Yeroirn
Tancredo Manquita

« Teodoro Antonio da PaUta.
« Thiel% j'ese Case,So 25amhaoant,
ON• Tito da Silva
• Therezinha Cunha Carvalho

Terezinha de Jesus Madeira:1 NeVeg6
s. There zinha . Mattoso Partad0
• Theodoro Ramos doe San:teia
• Terezinha Rezende MachadO
• Tereza Batiéta dos SantoS
• Tiago Alfeu Melo da Silva
• Thiago dos Santos
• Ubaldo Calil

libirajara de Faria
"Ubirajara do Eapirito Santo

• Criei Adriano de Carvalha
• Valdir André ' Gaspa'r

Valentia' Svoboda
• Valer iano Varella de Mello
• Vicente. Alcantara .de Oliveira
. Vicente Bezerra Vieira Parreira
• Vicente, Luciano
..:Vicente covino Filha

... Vital dó Olive_ira
« Vitorio Naoie fora sini
• vitor Rias
• Vladir Barbosa
• Walney Ferreira da Silva
• Waldayr da Silva Jacinthe

Manda, Regue Narte,
• Waltemyro Marinho de SollZa.
..Waldecy Justino de :PaiVa
N. Wel:len:ar Silva
• Wanda Escobar Baptista
. Waldir Vila Mela e silva

Waldir Batista de Sousa
▪ Waldir Stelman Wernolc
«. Waldir Moreira

.de Abreu sentOti
▪ Waldir Oliveira

Waldir Silva
• Walmio da Paz Alencar
.. Walter de Alcantara Reis

Waldeyr Forruandes de Almeida
....Vara Lucia Lisboa. Tusansti,
• Vara Mario Guia&
• Vera Mello Rezende Leite

Waldir Carramanhas
. Waldir Vergo dos santos

Wilma Maria da silve_ Troisl
. Wilson Maciel Monteiro

Waidomiro Merroira de Soul.e.
• Walkir de Abreu Santos
« William Bezerra Santana,
• Waà.ter Joné Lengrubes

Wolmer de Oliveira
. Walter Campos Queroz
• ?teldir Abrantes
• Waldir Gonçalves da Silva
- Walter da Costa Areias
- Walter Ferre ira Alves

Waldeaer da Costa Cabral
• Walter Menezes de S0117.0.

• Wharton nrenga
Wanderley Casaleante lucharia
Wanderley Joaquim da Silva

• Wandorlino Fabio Camara de MellO
• Wasthy Remos
• Vender Paula Carvalhos
- ?filma Zagaglia
• Wilmar de Souza Cardoso
- Wilson da Cruz Xavier
.. Wilson Lopes da cunha
▪ Wiloon da Silva Faria
• Yoiete Souza Teixeira

Yvdne Maroue¥ Bal-thazar da Silltalra
▪ Zaida Amaral Senas

Zely d Slava Teixeira.
• Zenaida de Vasconcelas GUinergaa
.. Zelia Vasquer Lima
« Zenith Novaes

Zigomar Bezerra_ de Lima
« Zila Merques de. Cunhe,
• Zuleinha Bruno
• Zeferina dos Reis Vieira de Caatoo
• Zi.da. Coelho Manjares

REGISTROS. PÚBLICOS
LEI Ne 6.015 — DE 31-12-1973

DIVULGAÇÃO N9 1.229.

Preço: Cr$ 5,00

A VENDA

Na Cidade do. Rio de janeira

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, )

rosto de Venda I: Ministério da Faxen-dl

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3° pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I. N.

SEGURO DE ACIDENTES
DO TRABALHO

REGULAMENTO

Divulgação n9 1.040

PREÇO: Cr$ 0,50

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeira

Podti de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D .1. N.



2740 Terça-feira 29 MARIO OFICIAL (Seção I — 4rtel nJ Julho -de 1975

C N TITUIC iÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N4 1 — DE 17-104969'

EMENDA INI 4 2 — DE 9- 5-1972

EMENDA N5 3 — DE 15- 6-1972

Com Indice Alfabético Reznis.sivo

DIVULGAÇÃO I\19 1.1611

39 edição

PREÇO: Cd 10,00

A. VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves,

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da TA.istiça, 39 pavimento ••^4

Corredor D — Sala 311

Atende-se p pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Eni

Na s'ede do D.I.N.1

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,00


